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Programa de Treino do Lançamento de Linha Lateral no Futebol 
Efeitos no Desempenho Técnico e Tomada de Decisão 
Resumo: O presente estudo teve como objetivo verificar os efeitos da aplicação de um 
programa de treino na aprendizagem de uma habilidade motora futebolística (lançamento de 
linha lateral) no que se refere à aprendizagem do gesto técnico e à qualidade da tomada de 
decisão. Participaram no estudo 16 crianças do sexo masculino (9,35 ± 0,56 anos de idade; 
2,23 ± 0,65 anos de experiência federada) distribuídas equitativamente em grupo controlo e 
grupo experimental. Os resultados evidenciaram maioritariamente diferenças estatisticamente 
significativas no desempenho técnico após a aplicação do programa de treinos. Apenas numa 
variável associada à tomada de decisão foi possível verificar diferenças estatisticamente 
significativas. Em suma, não são conclusivos os efeitos de um programa de treino específico 
para a melhoria da tomada de decisão dos jogadores, apesar de tecnicamente existirem 
melhorias com significado estatístico.  
Palavras-chave 













Training program of the throw-in in football 
Effects on technical performance and decision making 
Abstract: The aim of this study was to analyze the effects of a training program based on a 
specific motor skill in football in the technical skill and type of decision-making. Sixteen 
male players (9.35 ± 0.56 years old; 2.23 ± 0.65 years of practice) participated in this study. 
The players were equitably distributed by two groups: control and experimental. The results 
mainly showed statistical differences in technical skills. Only one decision-making variable 
had statistical differences between the pre and post-test. Therefore, the study was not 
conclusive about the real effects of this training program in the players’ decision making, 
despite a clear difference observed in the technical skill.  
Key-words 
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O Futebol é uma modalidade desportiva com longa existência, sendo um desporto 
coletivo muito mediático, que mobiliza muitas pessoas, tanto em termos de espetadores como 
também em participantes (Garganta & Pinto, 1994). 
Ao longo dos anos, alguns estudos Garganta (2001), Santos (2011), Clemente, 
Couceiro, Martins, Dias, & Mendes (2013), Bento, Clemente, Martins, & Mendes (2014), 
Scaglia (1999), Newell (1986), Davids, Araújo & Shuttleworth (2005), Hughes e Franks 
(2005), Redwood-Brown (2008), Hughes e Bartlett (2002), Lemoine, Jullien, & Ahmaidi 
(2005), Carling (2005), Lames e Hansen (2001), Mayhew e Wenger (1985), Reilly e Thomas 
(1976), Bangsbo e Peitersen (2000) têm sido desenvolvidos com o intuito de desvendar um 
pouco mais da ciência por detrás do futebol, mas quanto mais nos é revelado sobre esta 
modalidade, mais questões surgem sem resposta. 
A importância das situações de bola parada, num jogo de futebol, levou a que alguns 
autores Esteves (2011), Rocha (2009), Castelo (1996), Hughes (1994), Bonfanti e Pereni 
(1998), Jinshan, Xiaoke, Yamanaka & Matsumoto (1993), Ensum, Williams & Grant (2000), 
Coverdale (2014) procurassem saber até que ponto estas situações eram relevantes no 
processo ofensivo das equipas. 
Apesar do referido, em supra, nem todas as situações têm sido estudadas da mesma 
forma. De facto, a literatura apresenta um estudo (Pessoa, 2006) que analisou a tipologia e a 
eficácia do lançamento de linha lateral (LLL), no futebol, com praticantes profissionais. No 
caso da faixa infantojuvenil não se encontraram estudos sobre a eficácia do LLL. 
O lançamento de linha lateral no futebol é um dos elementos que, apesar de pouco 
investigado no contexto da análise de jogo, se reveste de importância por se afigurar como de 
acontecimento regular durante um jogo de futebol (Ensum, Williams, & Grant, 2000). Num 
estudo realizado na 2ª volta da Liga Portuguesa de Futebol verificou-se que apenas 5,32% dos 
golos resultantes de situação de bola parada surgiram do LLL, i.e., 1,67% dos golos totais 
marcados (Rocha, 2009). No que se refere à execução do gesto técnico, Pessoa (2006) 
estudou a tipologia e a eficácia do LLL verificando que os lançamentos mais eficazes eram os 
executados para trás, quer na zona intermédia quer na zona ofensiva.  




Apesar da literatura acima exposta, o volume de investigação dedicado à investigação 
da temática é escasso e inconclusivo. Apesar de não ser uma ação investigada 
aprofundadamente, o facto é que o seu caráter regular é passível de propiciar unidades de 
ataque e subsequentes situações de finalização. Logo, confere-lhe relativa importância para a 
aprendizagem do gesto e otimização da tomada de decisão do praticante lançador.  
Face ao exposto, o presente estudo desenvolveu um programa de treino para a 
aprendizagem do gesto técnico de LLL, bem como para o aumento da perceção dos 
lançadores para as movimentações dos restantes jogadores, propiciando um afinamento 
percetivo que aumente a qualidade da tomada de decisão de jovens praticantes sub-10 de 
futebol.  
Assim, o objetivo do presente estudo foi verificar se o programa de treino aplicado 
promoveu melhorias na performance técnica e a qualidade da tomada de decisão na fase pós-
teste, entre um grupo de prática sujeito a um programa de treino específico e um grupo 
controlo não sujeito a um programa de treino. É objetivo, ainda, apurar em qual das duas 






















REVISÃO DA LITERATURA 
 
2.1 Dinâmica do futebol 
“Este é o ponto de partida para se considerar o jogo de futebol como um sistema 
dinâmico e complexo, pois os jogadores, ao interagirem ao longo do tempo produzem vários 
padrões de coordenação das ações”. 
(Júlio & Araújo, 2005, p. 170) 
 
O que torna o futebol um dos desportos com mais audiências em todo o mundo e leva a 
que milhares de pessoas se desloquem aos estádios para testemunhar o encontro ao vivo (ao 
invés de apenas conferir o resultado no final) é a sua dinâmica. 
A maioria das modalidades desportivas coletivas, grupo no qual se inclui o futebol, 
apresentam uma cadeia de comportamentos e ações padronizada, que se apresentam de igual 
forma em condições semelhantes. Assim, para melhor entendimento do que compõe o 
universo do futebol e dos movimentos a ele associados, é necessário desenvolver métodos de 
análise específicos que permitam estudar o futebol como ele é: um sistema complexo e 
imprevisível, mas que se rege sob alguns padrões únicos e constantes. É nessa medida que 
Suárez (2009) defende que devemos dividir o estudo analítico do ser humano em dois ramos: 
a análise qualitativa e a análise quantitativa. 
A análise qualitativa, tal como o nome indica, procura qualificar e não quantificar os 
movimentos observados, de forma a utilizar as suas observações e conclusões com o intuito 
de aumentar a rentabilidade e eficiência dos movimentos. Por outro lado, a análise 
quantitativa baseia-se na análise e descrição dos movimentos corporais humanos num grau 
quantitativo (numérico), tendo assim por conceito a apreciação concreta e absoluta do 
movimento humano (Suárez, 2009). Embora se tratem de conceitos diferentes, a análise 
quantitativa e a análise qualitativa são complementares e têm igual importância no estudo e 
análise da dinâmica de movimentos que envolvem o futebol. 
O sucesso de uma equipa é determinado pela qualidade da sua movimentação enquanto 
unidade. É por isso que se requere muito mais de um jogador de futebol do que mera 
preparação física. Qualquer jogador de futebol, independentemente da sua posição, deve estar 
totalmente consciente do seu papel técnico-tático em campo, sob pena de colocar em risco 




toda a dinâmica interna da equipa, criando um ponto de desequilíbrio que poderá ser 
aproveitado pelo adversário para proveito próprio. 
Para Garganta (2001) a dinâmica do jogo baseia-se numa rede complexa de 
acontecimentos, que liga as ações de uma equipa às reações da outra, havendo constantes 
processos de auto-organização das formações, em busca de procurar manter ou recuperar a 
posse da bola. 
O jogo de futebol ocorre da natureza de dois sistemas complexos (as equipas), sendo 
caraterizado pela sucessiva alternância de estados de ordem e desordem, estabilidade e 
instabilidade, uniformidade e variedade (Garganta, 2001). Esta alternância está diretamente 
relacionada com as duas grandes fases existentes (ofensiva e defensiva) no jogo de futebol, 
tendo as equipas finalidades contraditórias (Garganta & Pinto, 1994). De facto, podemos 
olhar para o futebol como um sistema fechado, composto por uma série de sistemas abertos 
(as equipas em jogo, equipa de arbitragem, massa adepta, etc…) que exercem influência uns 
nos outros, resultando da sua interação ao longo do tempo regulamentar o resultado final do 
encontro. 
Nessa perspetiva, Newell (1986) mais tarde complementado por Araújo (2003) observa 
que o comportamento dos jogadores em campo não se deve a um fenómeno em específico, 
mas sim a um consumar de diferentes variáveis e fatores que levarão ao sucesso ou insucesso 
de cada jogada. Por isso mesmo, se torna impossível, na prática, prever com precisão os 
acontecimentos de um jogo de futebol e o seu resultado final, pois alguns dos fatores 
envolvidos são impossíveis de controlar na sua totalidade. 
Tendo em conta toda essa imprevisibilidade de acontecimentos, é bastante importante 
que os jogadores façam uso da sua capacidade de adaptação. No futebol, um pouco como a 
teoria da Seleção Natural de Charles Darwin defende, apenas equipas que se adaptem rápida e 
eficazmente aos mais diversos contratempos do jogo poderão vencer. E como uma equipa é 
formada por um grupo de jogadores, é função de cada um manter-se concentrado e focado no 
curso de jogo, de forma a ser rápido a reagir quando for chamado a isso. 
Um jogo de Futebol com qualidade, segundo Garganta e Pinto (1994) deve implicar o 
desenvolvimento de um pensamento tático operacional, para responder à imprevisibilidade 
das situações de jogo; o espírito de organização e disciplina; o desenvolvimento da iniciativa, 
combatividade e vontade e desenvolvimento de capacidades motoras, para responder às 
exigências do jogo. Aqui é mais importante do que nunca que haja coordenação e 
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sincronização de movimentos entre os jogadores. Frequentemente, jogadas com potencial são 
condenadas ao insucesso porque, embora a maioria dos jogadores estivesse coordenada, uma 
minoria dos atletas (não poucas vezes, um único jogador descoordenado é suficiente para ditar 
o fracasso de uma jogada) reagiu fora do tempo útil ou de forma errada. É neste quesito que a 
equipa técnica, representada pelo treinador principal, recebe suma importância. À mesma é 
atribuída a missão de organizar tudo o que se relacione com a dinâmica interna da equipa, 
ficando assim ao cuidado do treinador a determinação da atitude tático-posicional da equipa 
em campo e a escolha dos melhores jogadores, dentre os que possui à sua disposição, para 
completarem a sua tarefa da forma mais eficaz. 
Podemos dividir o jogo em 2 fases distintas: a defesa e o ataque. Logicamente, podemos 
considerar “Defesa” como uma posição inversa de “Ataque”. No entanto, para Castelo (1994) 
essas mesmas fases devem ser vistas como etapas complementares uma da outra, uma vez que 
o sucesso de uma das fases depende sempre do desenrolar da outra. 
Defender e atacar são momentos que têm que ser articulados, uma vez que estão 
relacionados. Se ao momento ofensivo se segue o momento defensivo, não pode ser 
indiferente a forma como se defende (Guilherme Oliveira, in Amieiro, 2004). 
Um aspeto bastante importante da dinâmica do jogo diz respeito à intersetorialidade 
vigente entre os vários elementos de uma equipa. No Futebol, é essencial que exista uma 
articulação bastante próxima e funcional entre os vários setores de uma equipa (defesa, meio-
campo e ataque) e é esta relação simbiótica que permitirá à equipa alcançar a vitória. Uma 
equipa de futebol completa e de qualidade, deve ter a capacidade de saber defender e atacar 
igualmente bem. No entanto, existe uma fase intermediária igualmente importante e onde a 
maioria das jogadas acaba por se perder: a fase de transição. 
As transições defesa/ataque corresponde ao conjunto de movimentações técnico-tática 
que uma equipa realiza, geralmente após a recuperação da bola, de forma a transportar a 
mesma da defesa para o ataque. Um exemplo de uma transição bastante comum em jogos de 
futebol e com uma taxa de sucesso bastante elevada (quando realizado corretamente) é o 
contra-ataque. Tal como o próprio nome indica, o contra-ataque carateriza-se por ser a reação 
de uma equipa em fase defensiva após a recuperação da bola, até então no domínio da equipa 
adversária que se encontrava em fase ofensiva. Um contra-ataque para ser eficaz necessita de 
ser efetuado com especial brevidade e rapidez de movimentos. Isto porque, ao recuperar a 
bola, a equipa encontra os adversários posicionados de forma deficiente no campo para 




abordar o lance, uma vez que as movimentações dos mesmos tinham sido feitas de forma a 
apoiar o ataque da sua equipa, deixando assim lacunas defensivas. Ao efetuar uma transição 
rápida para o ataque, a equipa que recupera a bola aproveita-se assim da fragilidade 
momentânea dos adversários e evita que os mesmos tenham tempo para se reorganizar 
defensivamente. Embora seja um processo ofensivo que geralmente apresenta bastantes bons 
resultados, é uma situação que exige também bastante treino, rapidez de reação e consciência 
técnico-tática da parte dos jogadores. 
No desenvolvimento deste tema, Castelo (2009) refere que o contra-ataque se carateriza 
por ações bastante próprias e específicas. Sejam elas: 
1. Transição defesa/ataque rápida 
2. Fase de construção do processo ofensivo reduzida 
3. Tempo de ação e decisão bastante reduzido 
4. Simplicidade de processos 
5. Rentabilização máxima do factor espaço-tempo 
6. Inibição da capacidade de reorganização da equipa adversária 
7. Inter-relação bastante apertada com a fase defensiva  
 
Geralmente, de forma a aumentar a velocidade de transição, a equipa em contra-ataque 
opta por passes longos e para a frente. A maioria das equipas opta também por sacrificar a 
largura da equipa em prol de profundidade, contribuindo assim para uma maior agilização de 
processos (Campos, 2013). Embora este seja o tipo de transição com efeitos imediatos mais 
concretos, nem sempre as equipas optam por sair rapidamente para o contra-ataque após a 
recuperação da bola. Muitas vezes, as equipas dispensam o risco que se apresenta na saída 
rápida para o ataque e optam por jogar com segurança e mais pausadamente no seu próprio 
meio-campo, de forma a garantir a manutenção da posse de bola.  
A escolha do tipo de transição a seguir relaciona-se bastante com a atitude tática 
imposta pela equipa técnica na equipa. No entanto, outros fatores como o tempo de jogo e o 
resultado da partida devem ser considerados. Se uma equipa se encontra em situação 
desvantajosa (a perder, ou numa situação de empate ou vitória que não lhe permita alcançar o 
seu objetivo), e o tempo disponível de jogo se apresenta já escasso, provavelmente irá apostar 
sempre na saída rápida para o contra-ataque, pois reconhece-o como a forma mais imediata e 
efetiva de finalizar, com perigo, para a baliza adversária. No entanto, se essa mesma equipa se 
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encontrar numa situação vantajosa, então procurar sair para o ataque de forma pautada e 
fundamentada pode ser a opção que apresenta mais vantagens pois, nesta situação, manter a 
posse da bola é a forma mais eficiente e menos arriscada de garantir que o adversário não cria 
situações de perigo para a sua baliza. 
O 1 contra 1 é uma situação típica no futebol, onde atacantes e defensores são 
envolvidos numa díade, com ajustamentos constantes das suas posições em função da 
coordenação interpessoal que os jogadores vão estabelecendo (Davids, Araújo & 
Shuttleworth, 2005; Santos, 2011; Clemente, Couceiro, Martins, Dias, & Mendes, 2013). Os 
jogadores em confronto direto coordenam as suas ações para alcançar objetivos opostos 
(Santos, 2011). 
Outros estudos foram realizados sobre os processos de construção e as ações de 
finalização para a obtenção do golo. Estes estudos indicam que manter a posse de bola é um 
fator decisivo para a obtenção do sucesso na competição (Hughes & Franks, 2005; Redwood-
Brown, 2008). Quando uma equipa tem a posse da bola, existem diversos aspetos que poderão 
ser estudados e que ajudam na caracterização das sequências ofensivas. 
Podemos considerar variáveis como o número de passes por posse de bola (Hughes & 
Bartlett, 2002) a sequência de passes que precede o golo (Hughes & Franks, 2005) a 
frequência de passes e a percentagem de passes corretos nos 5 minutos que precedem o golo e 
nos 5 minutos seguintes (Redwood-Brown, 2008) ou a combinação de toques sobre a bola 
anteriores ao passe (Lemoine, Jullien, & Ahmaidi, 2005). Análogos estudos abordaram como 
temas as sequências ofensivas prévias à obtenção do golo relativo ao efeito do local e da 
qualidade da oposição (Santos, 2012) a caraterização das sequências ofensivas no futebol 
juvenil e os efeitos da experiência e das variantes reduzidas do jogo (Almeida, 2010). Todos 
eles são importantes para a caracterização e compreensão do estilo de jogo de uma equipa em 
processo ofensivo. 
Relativamente ao processo de transição defesa-ataque Silva (2007) centrou-se nas 
características do processo, principalmente nas sequências ofensivas com finalização. 
No que se refere ao processo defensivo Andrade (2010) abordou a análise das ações e 
comportamentos defensivos associados à recuperação da posse de bola em diferentes 
contextos do jogo.  
 
 




2.2 Análise de jogo 
    2.2.1. Análise individual técnica 
Em desportos como o futebol, onde o resultado depende da força global de um coletivo, 
é essencial uma cuidada análise do jogo que permita entender e definir o papel de cada um, 
individualmente, na vitória da equipa, como um todo (Carling, 2005). 
A técnica individual é sem dúvida uma característica importante, no que se refere ao 
conjunto de movimentos registados em campo e é interpretada de forma diferente de 
especialista para especialista. Para Weineck (1989) por exemplo, a técnica envolve todos os 
processos que são colocados em prática por um atleta para ultrapassar determinada barreira 
motora. Já Matveev (1997) define técnica como uma forma de “libertar a luta desportiva”.  
Podemos definir técnica como o conjunto de recursos utilizados pelo atleta com o 
objetivo de se realizar, em máximo expoente, biológica e intelectualmente. 
O resultado de um jogo não é apenas um indicador do comportamento físico dos 
jogadores, é uma representação de um conjunto de ações táticas e estratégicas 
operacionalizadas pelos jogadores. É através da análise do jogo que os treinadores adquirem a 
informação que lhes permite aperfeiçoar a qualidade do desempenho da sua equipa (Santos, 
2012). Através da observação de determinados comportamentos em determinados contextos é 
possível identificar uma relação causa-efeito. 
Garganta (2001) refere que a análise dos jogos desportivos tem possibilitado: 1) 
configurar modelos da atividade dos jogadores e das equipas; 2) identificar os traços da 
atividade cuja presença/ausência se correlaciona com a eficácia de processos e a obtenção de 
resultados positivos; 3) promover o desenvolvimento de métodos de treino que garantam uma 
maior especificidade e, portanto, superior transferibilidade; 4) indiciar tendências evolutivas 
das diferentes modalidades desportivas. 
Através da análise do jogo, é-nos possível avaliar, quantitativa e qualitativamente, o 
desempenho de todos os intervenientes no jogo (Hughes & Bartlett, 2002). No entanto, para 
Lames e Hansen (2001) a análise de jogo não pode nunca ser definida segundo padrões 
concretos e muito menos alcançar uma conclusão absoluta e incontestável. Isto acontece 
devido à enorme subjetividade que cada um impõe na sua própria análise do jogo, levando a 
que, numa mesma situação de jogo, diferentes analistas cheguem a diferentes conclusões. 
Cada um possui a sua própria conceção daqueles que seriam os movimentos perfeitos de jogo, 
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embora existam bases que se apresentam comuns para a maioria dos analistas e permitem 
assim que em bastantes casos, a grande maioria das análises convirjam em uma mesma 
conclusão.  
Segundo Oliveira (2004) a cada situação específica de jogo estão associados quatro 
domínios intraespecíficos: o domínio fisiológico, o domínio técnico, o domínio psicológico e 
o domínio tático. Para o mesmo autor os domínios suprarreferidos estão inerentes a toda a 
ação de jogo, sem exceção e são interdependentes. Numa situação regular de jogo, a análise 
que um determinado jogador faz da jogada é contida num domínio tático e permitir-lhe-á, 
através da interpretação que o mesmo faz das movimentações dos restantes jogadores e do 
posicionamento das equipas em campo, decidir o seu papel na jogada. Essa primeira análise 
servirá então de impulso para a reação do jogador às condições impostas (domínio 
fisiológico) recorrendo ao conhecimento técnico e habilidades motoras pré-adquiridos do 
domínio técnico em situações anteriores de jogo ou treino. É importante, ainda, referir a 
interferência imposta pela dimensão psicológica, uma vez que o estado emocional do atleta é 
um importante fator na determinação do sucesso e rentabilidade de movimentos do mesmo 
(Baum & Trubo, 1999). 
 
    2.2.2. Análise cinemática - distância percorrida e velocidade 
O futebol, como modalidade, submete os seus atletas a períodos de alta intensidade e 
esforço físico, geralmente de curta duração (Barros & Guerra, 2004). Entre esses períodos, um 
jogo de futebol envolve também outros de menor intensidade e geralmente de maior duração, 
que facilitam a recuperação aeróbia dos músculos e prepara o atleta para o próximo período 
de alta intensidade (Stolen, Chamari, Castagna & Wisloff, 2005). 
De acordo com um estudo conduzido por Mayhew e Wenger (1985) apenas 12% do 
tempo de jogo é despendido em movimentações cujo consumo de energia recorre a processos 
anaeróbicos, como sprints que, segundo Bosco (1994) correspondem a cerca de 11% da 
distância total percorrida durante um encontro de futebol de 90 minutos. 
Para Reilly e Thomas (1976) o gasto de energia durante um encontro de futebol está 
diretamente ligado com a quantidade de trabalho mecânico produzido, que é tanto maior 
quanto maior tiver sido a distância total que o atleta percorreu em campo. 
De acordo com estudos realizados ao longo das décadas, a distância média percorrida 
por jogadores de futebol num jogo regular sofreu um aumento substancial da década de 60 




(cerca de 4 quilómetros por jogo) até à década de 70 (aproximadamente 11 quilómetros), 
tendo depois registado um período estanque até aos dias de hoje (Silva, 2005). 
Outra série de estudos, realizada por Cometti (2002) permitiram também analisar a 
variação da velocidade com que os jogadores abordam o jogo durante o tempo regulamentar. 
Em média, esses estudos concluíram que entre trinta e cinco a quarenta por cento do tempo, o 
que corresponde a um intervalo de tempo de 31 a 35 minutos, a velocidade praticada pelos 
atletas é inferior a 15 km/hora, o que é considerado já um ritmo moderado-baixo. 
Aparentemente, apenas em menos de 2% do tempo, os atletas atingem velocidades na ordem 
dos 25 Km/hora, considerada para efeitos de análise, como a velocidade máxima. Algo que se 
observou também é que cerca de 50% das vezes em que os atletas atingiram a velocidade 
máxima, a distância percorrida foi inferior a 12 metros, comprovando que os sprints são 
períodos normalmente de grande intensidade e esforço anaeróbio, mas de curta duração 
(Silva, 2005). 
 
    2.2.3. Análise tática 
Tal como referido acima, a dimensão tática é o primeiro desafio que qualquer jogador e 
equipa enfrentarão em jogo (Fonseca, 2012).  
Em simultâneo com o controlo da bola, o jogador que se encontra na sua posse fica 
instantaneamente dependente de outras variáveis de grande peso no desfecho da jogada, como 
o posicionamento dos adversários diretos e dos próprios colegas de equipa, entre bastantes 
outros fatores (Bessa, 2009). Esses fatores deverão ser tidos em conta pelo atleta na hora de 
efetuar uma tomada de decisão. 
Assim, de acordo com Garganta e Pinto (1995) os problemas mais complexos que serão 
colocados em campo aos atletas serão, regra geral, de um cariz tático. Nenhum jogador poderá 
tomar total responsabilidade pelos aspetos táticos de uma equipa, da mesma forma que 
nenhum se deve abster da sua responsabilidade para com o sistema tático da equipa. 
A qualidade individual dos jogadores de uma equipa de nada lhes servirá se o esquema 
tático implementado não favorecer as melhores caraterísticas de todos os jogadores. O 
objetivo, na conceção tática, deverá ser sempre o de criar uma melhor formação, oriunda do 
aproveitamento máximo do potencial individual de cada atleta. 
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Oliveira, Amieiro, Resende e Barreto (2006) ao indicarem que o “jogador deve ser livre 
de agir sem agir livremente”, dão suporte ao paradigma que paira sobre o futebol atual, no que 
toca a sistemas táticos, qualidades individuais e estabelecimento de prioridades. 
Um jogador, por muito especiais que sejam as suas habilidades motoras, deverá sempre 
ser trabalhado tendo como prioridade, não o seu desenvolvimento individual, mas a sua 
correta integração no sistema padronizado da equipa, de forma a ajudá-la da melhor forma 
possível, de acordo com os seus recursos (Bessa, 2009). Mais uma vez se destaca a grande 
importância da equipa técnica. Frade (2003, citado por Gaiteiro, 2006) defende que a 
evolução tática de uma equipa depende do nível de interpretação e constante adaptação que os 
atletas alcançam, no que toca às ideias de jogo transmitidas pelo treinador, num sentido tático. 
Algo bastante interessante de se observar é a evolução dos esquemas táticos a nível 
mundial ao longo dos tempos. O futebol moderno carateriza-se por valorizar cada vez menos 
a velha máxima de que “a melhor defesa é o ataque”, dando assim particular foco a um 
esquema posicional defensivo, sacrificando um forte caudal ofensivo em prol de uma base 
defensiva forte e sólida (Barros, 2002). É por isso que, para Castelo (1994) a criação de 
situações de finalização consta como uma das dificuldades mais eminentes do futebol atual. 
Para Garganta (1997) a atitude tendencialmente mais defensiva das equipas, contribui 
para alterar também o ambiente de jogo. Levando a uma maior concentração de jogadores no 
mesmo terço do campo, o espaço entre linhas torna-se mais reduzido e o tempo de reação de 
que os jogadores podem usufruir na abordagem aos lances torna-se também ele 
substancialmente mais curto. 
Apesar de toda esta modalidade se encontrar envolta em imprevisibilidade, o elemento 
tático acaba por funcionar como um fator estabilizador. Para Oliveira (2004) ele fornece ao 
futebol algum sentido lógico, racional e, acima de tudo, intencional, uma vez que o sistema 
tático é uma das variáveis que mais se poderá deixar influenciar pelo treino sistemático.  
Assim, Gomes (2008) e Tamarit (2007) vêm a tática como a variável que antecede todos 
os outros processos, funcionando como a grande impulsionadora dos mesmos. 
 
    2.2.4. Análise de bolas paradas 
Embora não exista uma definição concreta e universal deste termo, podemos considerar 
os lances de bola parada como situações de reposição da bola em jogo, após o jogo voltar de 
uma prévia situação de repouso (Bangsbo & Peitersen, 2000). 




Para facilitar o estudo e a análise das situações de bola parada (SBP), Castelo (1994) e 
Garganta (1997) consideram os seguintes lances como SBP: 
1. Pontapé de baliza 
2. Pontapés de canto 
3. Pontapé inicial (começo/recomeço do encontro) 
4. Pontapés livres 
5. Lançamentos de linha lateral 
6. Pontapés de grande penalidade (também conhecidos como “penalties”) 
 
Por jogo, em média, existem cerca de 20 SBP (Bangsbo & Peitersen, 2000).  
Por sua vez, para Teodorescu (1984) as SBP apresentam-se como uma forma prática e 
eficaz de obtenção de golo num espaço de tempo relativamente curto. O autor defende que, 
utilizando o esquema tático correto e tendo o treino e experiência suficientes, qualquer equipa 
poderá recorrer às SBP como forma de criar perigo para a baliza adversário com regularidade. 
Neste seguimento, Hughes (1994) também acredita que equipas com bastantes SBP a seu 
favor têm tendência a criar mais oportunidades de perigo provenientes desses mesmos lances. 
Como fundamento, o autor remete esse facto para algumas especificidades correspondentes a 
este tipo de jogadas que lhe fornecem benefícios significativos em relação a outros lances. 
Uma especificidade bastante importante refere-se às regras que envolvem as SBP. 
Encontra-se regulamentado e estipulado nos órgãos oficiais da Fédération Internationale 
de Football Association (FIFA) (2013) que, neste tipo de lances, a bola deve estar em repouso 
e a equipa adversária tem de estar forçosamente fora do raio mínimo estipulado de 9.15 
metros (o lançamento de linha lateral apresenta-se como a única exceção, sendo os 
adversários obrigados a respeitar apenas um distância de 2 metros da zona de lançamento) em 
relação à posição original da bola. Esses dois elementos são de extrema importância e são os 
grandes responsáveis por tornar SBP tão importantes no desenrolar de qualquer jogo. O facto 
de existir uma distância mínima que separa o cobrador da falta e os adversários, retira da 
equação o fator “pressão”, principal responsável pelo fracasso da maioria das jogadas. De 
igual forma, também é de extrema utilidade a bola ter que partir sempre de uma posição 
estática. Isto porque dá espaço e tempo para os jogadores da equipa em processo ofensivo se 
poderem distribuir de forma consciente no campo, de acordo com o plano estrutural delineado 
nas sessões de treino que antecederam o jogo e assim, se encontrarem todos estrategicamente 
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posicionados para a finalização. Além do mais, o facto da bola se encontrar parada, deixa de 
lado também o fator “controlo da bola”, que deita por terra ou complica também bastantes 
jogadas muito frequentemente. Estes dois elementos fazem toda a diferença quando 
comparados ao que acontece em jogadas de contra-ataque, por exemplo, onde o tempo para a 
organização espacial no campo é bastante mais reduzido e os jogadores têm forçosamente que 
adaptar e improvisar o seu posicionamento de acordo com as exigências do jogo naquele 
particular momento. 
Com o intuito de quantificar essa mesma temática, Castelo (1996) realizou um estudo 
exaustivo entre 1982 e 1990, onde observou e analisou 5 encontros (todos eles finais) de 
competições internacionais de futebol, envolvendo os campeonatos do mundo de 1982, 1986 
e de 1990 e os campeonatos da europa de 1984 e 1986. Como resultado de um prolongado 
estudo de 8 anos, Castelo concluiu 27% dos golos marcados nesses 5 jogos, foram marcados 
através de SBP. Desses 27%, mais de 12% são provenientes de livres diretos e indiretos, cerca 
de 9% de grandes penalidades e aproximadamente 1% de LLL. 
Também utilizando como objeto de estudo um Campeonato do Mundo de Futebol, 
Jinshan, Xiaoke, Yamanaka & Matsumoto (1993) concluíram que cerca de 32.2% dos golos 
obtidos provieram de oportunidades de bola parada. 
Por seu lado, Rocha (2009) propôs-se perceber até que ponto essa tendência se manteve 
no futebol moderno, mais especificamente, na cultura portuguesa futebolística do século XXI. 
Assim, analisou e compilou um total de 300 golos, correspondentes aos encontros da 2ª volta 
do principal escalão do futebol profissional português. Após organização dos resultados, 
Rocha (2009) conclui que, desses 300 golos, um total de 94 partiram de SBP, o que 
corresponde a 31.33% do total de golos. Estes trabalhos vieram confirmar os estudos de 
Castelo (1996); Ensum, Williams & Grant (2000) (os autores defendem que 25% a 30% dos 
golos são marcados como resultado de SBP, independentemente do campeonato ou país) e 
tantos outros e confirma a já teoricamente comprovada importância das SBP no resultado 
final de um encontro. 
Mais recentemente, Coverdale (2014) realizou um estudo com as mesmas bases e 
conceito do anteriormente realizado por Rocha (2009) mas desta feita, tendo como ambiente 
de estudo a primeira volta da primeira divisão inglesa de futebol profissional, a English 
Premier League 2013/14. Nesse estudo, (Coverdale, 2014) registou que exatamente 28 golos 
resultaram da marcação de SBP no intervalo de tempo referido, de um total de 277 lances 




desse género realizados. No que às suas variantes diz respeito, podemos desmembrar as SBP 
em dois tipos: os lances de cariz defensivo, quando a equipa não se encontra no poder da bola 
quando a mesma é retomada em jogo, e as situações de cariz ofensivo, quando a posse da bola 
pertence à equipa em questão aquando do recomeço do jogo (Bessa, 2010). 
Deste modo, poderemos considerar as SBP como ocasiões perfeitas para explorar as 
vulnerabilidades defensivas do adversário. 
 
2.3. O lançamento de linha lateral 
    2.3.1. Enquadramento histórico do lançamento de linha lateral 
Durante o séc. XIX, o Futebol era jogado de formas distintas, consoante a zona 
geográfica, a influência institucional e as próprias condicionantes climatéricas, económicas e 
sociais. Nas escolas inglesas jogavam-se diferentes tipos de Futebol, consoante os espaços 
disponíveis para o efeito, sendo difícil, aquando confrontos entre as escolas, chegarem a um 
acordo no que concerne às regras. Apesar da dificuldade sentida em encontrar regras, 
conseguiu-se chegar a um consenso e, desta imposição de leis próprias, surgem dois desportos 
distintos: o Rugby e o Futebol (Coelho & Pinheiro, 2002). 
Em 1882, as quatro Federações (Football Association) das ilhas britânicas, que até então 
disputavam os seus jogos de acordo com as leis vigentes em cada país, decidiram criar um 
código comum para os jogos internacionais. Um código que seria, progressivamente, copiado 
pelos clubes amadores até que, finalmente, se institucionalizou o organismo responsável pela 
padronização, universalização e regulação das leis básicas do jogo, o International Board. 
Desde logo que foi decidido que o lançamento de linha lateral teria de ser executado com as 
mãos (Coelho & Pinheiro, 2002). A possibilidade de se jogar com as mãos é fruto da cisão do 
Rugby com o Futebol e ainda hoje é o único acontecimento no jogo em que se permite o uso 
das mãos para manusear a bola (com exceção dos Guarda-Redes). 
 
    2.3.2. A importância do lançamento de linha lateral 
Howe e Scovell (1988) referem-se ao LLL como uma variante do passe clássico. Dessa 
forma, devemos considerar que os aspetos relativos ao passe influenciam em igual proporção 
os LLL. De todos esses aspetos, podemos destacar quatro: 
 




  1. Potência 
  2. Velocidade 
  3. Direção 
  4. Precisão 
 
O lançamento de linha lateral é considerado um lance cujo principal objetivo é dar 
reinício ao jogo após paragem (quando a bola sai completamente do terreno de jogo, o mesmo 
é interrompido momentaneamente até que a mesma seja resposta em campo, através do dito 
LLL) do encontro. A equipa a beneficiar do LLL, segundo as regras do Internacional Board, é 
a que se opõe à equipa a que pertence o último jogador a ter entrado em contacto com o 
esférico antes do mesmo ultrapassar por completo os limites do terreno de jogo (mais 
propriamente as linhas laterais, uma vez que se ultrapassar uma das linhas finais, originar-se-á 
um pontapé de baliza ou pontapé de canto, dependendo da equipa a que pertence o atleta que 
tocou por último na bola). De relembrar que golos diretamente provenientes deste tipo de 
lance não são considerados válidos.  
 
    2.3.3. Regras do lançamento de linha lateral 
Quem regulariza os lançamentos de linha lateral é a mesma entidade responsável pela 
regulamentação de tudo o que se encontra ligado ao futebol.  
Assim, de acordo com a FIFA (2013) podemos destacar as seguintes normas 
relativamente ao LLL: 
1. O cobrador/executante deve efetuar o lançamento com o corpo voltado de frente para o 
interior do campo; 
2. O mesmo deve certificar-se de que ambos os pés se encontram sobre a linha lateral, 
total ou parcialmente ou para lá da mesma, no exterior do campo de jogo; 
3. Durante a execução, ambas as mãos devem estar em contacto permanente com a bola; 
4. O gesto técnico correto para o lançamento da bola caracteriza-se pelo início do 
movimento com o esférico por detrás da nuca, com consequente projeção da bola por 
cima da cabeça do atleta; 




5. A zona de lançamento de linha lateral deve corresponder à zona por onde a bola 
abandonou o terreno do jogo no momento que antecede o lançamento. Geralmente as 
equipas de arbitragem não são rigorosos quanto a esta norma, permitindo que o 
lançamento ocorra alguns metros atrás ou à frente da zona exata de saída da bola; 
6. Após o lançamento da bola, o executante (também apelidado de “lançador”) não poderá 
voltar a entrar em contacto com a mesma até que qualquer outro jogador, 
independentemente da equipa, lhe toque. Em caso de desrespeito por esta regra, a 
equipa infratora será punida com um livre indireto a ser marcado na zona onde a 
infração foi cometida. Caso essa zona esteja inserida na grande área do infrator, o 
mesmo será punido com uma grande penalidade a favorecer a equipa adversária. 
 
Logo à partida, os LLL possuem duas caraterísticas que lhe fornecem uma especial 
importância. 
Em primeiro lugar, o facto do lançamento ser efetuado com as mãos, permitirá que a sua 
execução seja mais precisa do que o que se esperaria de um passe clássico com os pés (Reis, 
1990).  
De igual forma, tal como acontece com outros lances de bola parada, como pontapés de 
canto e pontapés de baliza, as regras não prevêem a aplicação de foras-de-jogo para este tipo 
de lances. Isto significa que caso um jogador receba a bola diretamente de um LLL em 
eventual posição de fora-de-jogo, não será assinalada qualquer falta nem interrompido o 
encontro, podendo assim o jogador dar continuidade à jogada, uma vez que o fora-de-jogo é 
desconsiderado nos LLL, de acordo com a lei nº11 do “Leis do Jogo”, da FIFA (2013). 
Embora, aparentemente, de entre todos os lances de bola parada, o LLL seja o menos 
influente e importante no fluir de qualquer encontro de futebol, há muito mais por detrás deste 
tipo de lances do que aquilo que supomos superficialmente e é no estudo de toda a dinâmica 
por detrás dos LLL que muitos analistas e especialistas focam a sua atenção e nos revelam 
que talvez os LLL tenham um potencial mais significativo do que aquilo que expectamos… 
Alcaraz e Torrelles (1998) referem que a zona de lançamento tem bastante influência 
nas movimentações e objetivos que lhes são inerentes, pelo que lhes foi conveniente 
convencionar a divisão do terreno de jogo em três terços: o terço defensivo, o terço 
intermédio e o terço ofensivo. 
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Foquemo-nos em um primeiro momento num LLL que ocorra no terço defensivo. Como 
nos encontramos numa zona bastante sensível do terreno (devido à sua proximidade da baliza 
da equipa que possui a bola), é de extrema importância que se reduzam ao máximo as 
possibilidades de perda de bola. Assim, o objetivo primário será manter a posse de bola, de 
forma a se iniciar uma transição consolidada para o ataque, de risco reduzido. Geralmente, os 
LLL são realizados na direção dos médios, que descem para oferecer linha de passe ou dos 
defesas centrais, uma vez que a pressão sobre eles não costuma ser muito apertada nem 
intensa. No entanto, quando a equipa adversária opta por pressionar alto, a melhor opção é 
procurar efetuar um lançamento para a zona intermediária do campo, onde é requerida, mais 
do que nunca, a participação dos médios da equipa, que terão que arranjar forma de dar o 
máximo de opções possível ao lançador (Pessoa, 2006). 
Caso o lançamento seja efetuado numa zona intermédia, entre o terço defensivo e o 
terço ofensivo, a precisão de passe e a capacidade de criação de linhas de passe assumem um 
papel ainda mais importante. Isto porque é geralmente na zona intermediária que se 
conglomera o maior número de jogadores, de ambas as equipas, sendo portanto, a zona onde 
se verifica uma maior pressão sobre o portador da bola e potenciais recetores. Assim, uma 
mínima imprecisão no lançamento poderá significar uma perda de bola e levar a que a equipa 
adversária desenvolva um contra-ataque potencialmente perigoso. No entanto, o maior risco 
de perda de bola existe logo após a reposição da bola em jogo, uma vez que a pressão sobre o 
recetor da bola será imediata e é necessária a combinação de dois fatores bastante importantes 
para que a circulação da bola se dê início eficazmente: a capacidade de rápida análise e visão 
de jogo, que lhe permitirão efetuar uma decisão acertada no mais breve intervalo de tempo 
possível e a disponibilidade de linhas de passe criadas pelos seus companheiros de equipa 
(Pessoa, 2006). 
Foquemo-nos agora no terço do campo que oferece mais possibilidades e maior 
potencial de finalização para a equipa que desfrutará do LLL: o terço ofensivo. Por ocorrer 
numa zona dianteira do campo, perder a bola acaba por não ter efeitos tão negativos num 
futuro imediato, uma vez que a equipa adversária ainda terá que passar por todo o esquema 
defensivo da equipa que perdeu a bola. No entanto, os LLL no terço ofensivo, apesar de 
serem mais perigosos, são também lances mais complexos, uma vez que se introduz aqui um 
novo conceito, relativo à distância percorrida pela bola e à sua intensidade (Pessoa, 2006). 




De acordo com Pessoa (2006), podemos dividir os lançamentos laterais ofensivos em 
dois tipos: os lançamentos curtos e os lançamentos longos. O lançamento curto é o que 
podemos chamar de lançamento convencional, semelhante ao ocorrido nos restantes dois 
terços do campo, onde o executante/lançador procura fornecer a bola com as mãos a um dos 
companheiros que se localiza nas proximidades. Já o lançamento longo apresenta-se como 
uma forma mais direta e rápida de fazer a bola chegar ao interior da área, onde uma tentativa 
de finalização teria mais probabilidades de sucesso. 
É quase impossível referir-se ao LLL longo sem imediatamente encontrar uma 
semelhança entre ele e os pontapés de canto, uma vez que as únicas diferenças encontram-se 
na forma como cada um é executado (o LLL longo é executado com a mão e o pontapé de 
canto com o pé) e na zona onde cada um é executado (o LLL longo, como qualquer 
lançamento, é efetuado na zona onda a bola saiu anteriormente, caso a mesma tenha 
abandonado o campo pela linha lateral. Já o pontapé de canto é assinalado na zona de 
interseção entre a linha final e a linha lateral do lado em que a bola abandonou o campo pela 
linha lateral). O LLL longo apresenta-se como uma alternativa bastante eficaz de criar perigo 
junto da baliza adversária porque apresenta-se como uma forma de fazer a bola chegar à área 
com bastante precisão, uma vez que o seu lançamento é efetuado com a mão (Reis, 1990). No 
entanto, apesar de todas as vantagens associadas ao LLL longo numa zona ofensiva do 
terreno, este é também um tipo de lance que acarreta dificuldades extra, que não encontramos 
nos típicos lançamentos curtos. 
Em primeiro lugar, é necessário um lançador com caraterísticas especiais, uma vez que 
o mesmo terá que conseguir colocar a bola na área, a partir da linha lateral, com o máximo de 
intensidade e precisão possível. Além disso, toda a dinâmica e movimentações da equipa em 
ataque também mudará, uma vez que os objetivos de um lançamento longo são bem mais 
ambiciosos e diretos do que os de um LLL curto clássico. De referir também que o LLL longo 
possui uma grande desvantagem em relação ao LLL curto. Como o LLL longo exige que a 
bola atinga distâncias relativamente grandes, o atleta que irá executar o lançamento terá que 
ganhar bastante impulsão e, para isso, recuará alguns passos para trás a fim de obter o balanço 
necessário para projetar a bola com velocidade e intensidade. Esse facto leva a que, segundos 
antes do LLL longo ocorrer, toda a defensiva adversária se consiga aperceber de que o mesmo 
irá ocorrer, colocando assim de lado todas as vantagens que poderia obter com o fator 
surpresa do seu lado (Hughes, 1994). 
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Independentemente do tipo de LLL escolhido ou do terço do campo em que o mesmo 
será executado, um LLL poderá ser considerado, de acordo com Garganta (1997) eficaz para a 
manutenção da posse de bola quando uma das seguintes condições se verificar: 
1. Dá origem a uma finalização/remate à baliza adversária; 
2. Origina um passe positivo (passes positivos são passes que permitem a manutenção da 
posse de bola); 
3. Três ou mais toques na bola são realizados antes de ocorrer uma perda da bola. 
 
Consideramos também que um lançamento é eficaz se originar um novo lançamento ou 
qualquer outro tipo de lance a favor da sua equipa (pontapé de canto, livre, etc…); 
Em tom de resumo, Pessoa (2006) defende que um LLL deverá ser considerado 
eficiente quando a sua execução origina golo ou permite a manutenção posse de bola, uma 
vez que são esses os dois grandes objectivos, deste tipo de lance. Embora nos dias de hoje, 
após todos estes estudos e análises especializadas, os treinadores, jogadores e dirigentes já se 
apercebam da importância dos LLL, nem sempre foi assim. Há algumas décadas atrás, 
acreditava-se que os LLL nada mais eram do que uma forma de repor a bola em jogo, 
ignorando assim completo toda a componente tática por detrás deste tipo de lances (Rocha, 
2009). 
De acordo com Hughes (1994) a grande maioria das paragens que ocorrem num jogo de 
futebol tem origem nos LLL, por isso é tão importante saber como aproveitar ao máximo 
estes acontecimentos. 
Através do estudo de Rocha (2009) procurou-se quantificar em números a importância 
dos LLL no futebol. No universo de 300 golos validados, para esse trabalho, apenas 5 cerca 
de 1.67% do total de golos, foram obtidos através dos LLL. Em termos comparativos, de 
todos os golos obtidos através de SBP, cerca de 94,68 % foram obtidos através de lances que 
não o LLL. 
Por outro lado, Ensum et al. (2000) analisaram um total de 868 ocasiões de LLL, no 
terço ofensivo, distribuídos por um total de 26 encontros de futebol. Este estudo foi conduzido 
com objetivos distintos do estudo de Rocha (2009). Ao invés de analisar a percentagem de 
golos que são originados através de LLL, (Ensum at al., 2000) focaram-se na análise da taxa 
de conversão/sucesso dos LLL, ou seja, na percentagem de lançamentos que obtiveram 
sucesso e originaram um golo. 




Como conclusão desse estudo, Ensum, Williams & Grant (2000) verificaram que, do 
total de 868 LLL, 6 originaram golo, correspondendo assim a uma taxa de sucesso de 0.7%. 
Apesar dos números parecerem indicar que os LLL possuem uma importância bastante 
reduzida no desfecho de um jogo de futebol, a verdade é que a sua mais valia não deve nunca 
ser posta em causa (Pessoa, 2006) uma vez que se apresenta como uma forma segura, rápida, 
simples e objetiva de repor a bola em jogo e reiniciar ou mesmo a circulação da bola. 
 
2.4. Consolidar os movimentos e otimizar a performance 
    2.4.1. Aprendizagem motora 
A aprendizagem é um fenómeno comum à maioria dos seres vivos, racionais ou não e é 
o que lhes permite desenvolver um maior conhecimento de si próprios e do mundo que os 
rodeia. O mecanismo que permite o armazenamento de aprendizagens para futura referência é 
o que comummente chamamos de memória (Kandel et al., 2003). 
Estudos conduzidos ao longo dos anos, por Lashley (1958) e, mais tarde, por Milner 
(1968) permitiram alcançar a atual divisão da memória em dois tipos distintos: a memória 
declarativa e a memória implícita. 
A memória declarativa é aquela que é “memorizada” de forma consciente e voluntária. 
Após o processamento da informação, o sujeito consciencializasse de que necessita de 
memorizá-la. Assim, o conteúdo dessa informação é armazenado no cérebro (por tempo 
limitado, na memória de curta duração) de forma a se encontrar acessível quando necessário. 
A memória implícita, ao contrário da declarativa, é adquirida de forma inconsciente pelo 
sujeito, através de sucessivas repetições do mesmo ato, até que se crie uma rotina que possa 
ser assimilada e corretamente interpretada pelo cérebro (Parsons et al, 2005). É através da 
memória implícita que a aprendizagem motora se desenvolve e é através dela que se explica o 
facto das habilidades motoras de um sujeito melhorarem gradualmente após repetição 
contínua do mesmo movimento ao longo do tempo – o treino. 
Assim, podemos considerar a aprendizagem motora como a denominação que é 
atribuída ao fenómeno de transformação que as habilidades motoras de um indivíduo sofrem 
ao longo do tempo. O treino ou a prática são causas aceites e comprovadas que levam, 
geralmente, ao desenvolvimento da aprendizagem motora (Magill, 1993). 
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Para Schmidt (1991), Schmidt e Lee (1999) a aprendizagem motora, impulsionada pelos 
fenómenos acima referidos (experiência e treino/prática), levam a mudanças (melhorias) 
substanciais no desempenho do atleta, de forma relativamente efetiva. Ora isto implica que, 
para estes autores, uma vez desenvolvida determinada habilidade motora, a mesma se mantém 
ininterruptamente habilitada no sujeito que a adquiriu. 
Chiviacowsky e Tani (1993) defendem que a aprendizagem motora tem origem na 
prática e feedback do atleta e se encontra diretamente ligada a alterações nos mecanismos 
internos do sujeito, como perceção ou a concentração. 
Uma aprendizagem motora torna-se evidente quando a mesma leva a que a performance 
de um atleta melhore irrefutavelmente. No entanto, para Kent (1994) uma única performance 
superior não significa que o atleta tenha sido sujeito a uma aprendizagem motora. 
Aprendizagens motoras resultam em mudanças consolidadas no desempenho a médio-longo 
prazo do atleta (Kent, 1994). Assim, apenas quando um atleta demonstra uma série sólida de 
performances claramente superiores ao seu habitual é que se pode colocar essa opção em cima 
da mesa, uma vez que, como referido acima, a aprendizagem motora resulta em mudanças 
fixas e relativamente permanentes ao longo do tempo. 
Em suma, a aprendizagem motora como um processo pelo qual os sujeitos desenvolvem 
capacidades de execução de habilidades motoras, através da prática e/ou experiência, 
resultando em novas competências ou em acréscimo de eficiência relativamente duradouras. 
 
2.4.2. Tomada de decisão 
Dentro do universo subconsciente do futebol, a tomada de decisão é provavelmente um 
dos elementos mais determinantes. Independentemente da cultura tática envolta no encontro, 
do tipo de jogadores ou mesmo do grau de profissionalismo dos intervenientes, a reação dos 
jogadores de cada equipa aos vários momentos críticos do jogo irá sempre determinar qual 
das formações obterá maior sucesso efetivo e, eventualmente, acabará por vencer o desafio. 
Tal como advoga Souza (2002) a tomada de decisão baseia-se na escolha da ação mais 
correta de entre todas as hipóteses que se lhe apresentam. De todos os elementos que 
compõem uma correta tomada de decisão, Bianco (1999) acredita que a capacidade de 
interpretação cinemática assume um papel preponderante.  
É essencial que o atleta tenha a capacidade de absorver, compilar e interpretar, não só o 
espaço envolvente, como também o posicionamento dos jogadores de ambas as equipas. Tudo 




isto num intervalo mínimo de tempo, uma vez que, quanto mais tempo demorar a efetuar uma 
tomada de decisão, menos espaço e mais pressionado se sentirá o atleta, devido às 
movimentações dos elementos da equipa contrária, que estarão a fazer o seu papel para 
garantir que o jogador tome uma decisão incorreta. 
Nessa perspetiva, Filgueira e Greco (2008) referem que a tomada de decisão é um 
elemento que exige o controlo de dois fatores bastante importantes: rapidez e assertividade.  
Segundo os autores, a tomada de decisão é tão mais efetiva quanto maior for a aptidão 
do sujeito para efetuar a escolha acertada no mais curto espaço de tempo possível. Nessa 
ótica, Greco (2006) considera que a tomada de decisão engloba o conjunto de medidas que o 
atleta deve implementar de forma a concretizar determinada ação, ou seja, de forma a efetuar 
uma tomada de decisão. Embora, com frequência, várias das possibilidades levem a uma 
intervenção eficaz, apenas uma se assume como a mais correta e cabe aos atletas envolvidos 
na jogada encontra-la. 
Para Mutti (2003) em qualquer jogada, os atletas são forçados a interpretar aspetos 
táticos inerentes ao jogo, tais como: 
1. Adversário; 
2. Condição física; 
3. Condição técnica; 
4. Situações de jogo; 
5. Aspetos psicológicos; 
6. Dimensões do campo de jogo; 
7. Regras e regulamentação do jogo. 
 
Assim, torna-se evidente que a componente cognitiva tem uma grande influência no 
sucesso individual e coletivo de qualquer jogador e equipa (Garganta & Pinto, 1995). 
Por seu lado, para Souza (2002) a tomada de decisão de um atleta em termos 
qualitativos encontra-se sempre dependente dos seguintes fatores: 
1. Capacidades Cognitivas; 
2. Preferências Pessoais; 
3. Fatores psicológicos; 
4. Competências Cognitivas (correta utilização das capacidades cognitivas). 
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Para Ripoll (1987, 1988), Konzag (1990) a tomada de decisão ocupa uma função fulcral 
no desenrolar das ações técnico-táticas numa partida de futebol, uma vez que todas as 
movimentações e ações conscientes de qualquer atleta em campo tiveram que partir de uma 
origem comum: a tomada de decisão.  
Quanto maior for o número de atletas envolvidos numa determinada situação de jogo, 
mais complexo será o sistema que o atleta com a bola terá que interpretar de forma a efetuar 
uma tomada de decisão, aumentando assim gradualmente a sua dificuldade, tendo em conta 
que o número de estímulos e variáveis é consideravelmente superior. Apesar das dificuldades, 
é importante saber tomar as decisões mais eficazes e adequadas, de acordo com os requisitos 
de cada situação (Perez & Bañuelos, 1997). 
Também, Tavares (1993) define a tomada de decisão como um conceito bastante 
complexo, porque envolve um número consideravelmente elevado de objetos (neste caso, os 
atletas/jogadores de futebol) e um número ainda maior de variáveis dependentes, mais 
especificamente todas as possíveis ações, reações e decisões, para além de todas as 
condicionantes técnico-táticas envolvidas no processo. Nesta perspetiva, Chelladurai e Alison 
(1998) definem a tomada de decisão como a aptidão de um atleta para, de entre todas as 
possibilidades, escolher o melhor destino para a bola, tendo consciência de todos os aspetos 
envolvidos no processo e com influência na decisão, como o posicionamento dos colegas de 
equipa e dos adversários em campo, etc…. A essa capacidade de discriminação tática, o autor 
apelida de racionalização da tomada de decisão, uma vez que junta todas as condicionantes e 
variáveis envolvidas no processo e racionaliza toda essa conjuntura numa só tomada de 
decisão sólida. 
Neste sentido, Howse, Best & Stone (2003) conceitualizaram dois métodos distintos de 
tomada de decisão: o método de elevado processamento e o método de baixo processamento. 
A estratégia ou método de baixo processamento não se carateriza por um estudo rigoroso e 
detalhado de toda as possibilidade. O processo funciona de forma a eliminar da equação, logo 
à partida, as hipóteses que apresentem pontos negativos demasiadamente evidentes ou fortes e 
funciona nesse ciclo até que só reste uma opção. Isso leva a uma poupança significativa de 
energia e tempo, mas também coloca em risco a viabilidade da decisão. Já a estratégia ou 
método de elevado processamento funciona da forma inversa. Focando-se no estudo 
prolongado e exaustivo de todas as possibilidades e respetivos prós e contras, propõe-se a 




atingir resultados mais fiáveis, mas apresenta também um conjunto de recursos bastante 
significativo, para além de demorar bastante tempo até encontrar a alternativa mais acertada. 
É tendo em conta estes dois processos, que grande parte dos técnicos da atualidade 
recorrem aos recursos que possuem à sua disponibilidade (elementos multimédia, como 
fotografias, vídeos) para educar os seus atletas quanto às melhores tomadas de decisão nas 
mais diversas situações, para que, quando confrontados com situações semelhantes dentro de 
campo, os atletas tenha uma noção de qual decisão tomar (Rezende & Valdés, 2004). 
Numa tentativa de estudar de que forma a experiência influencia as tomadas de decisão, 
Campos, Gallagher e Ladewig (1996) conduziram uma investigação cujos objetos de estudo 
foram praticantes de futebol, um grupo experiente e outro com pouca experiência. 
Procuraram avaliar a capacidade de decisão de cada um, mostraram um vídeo que 
compilava uma série de situações de jogo e parando a imagem em momentos críticos de cada 
jogada, pedindo então a cada um dos sujeitos de estudo que preveja qual a melhor decisão a 
tomar. 
A conclusão que Campos, Gallagher e Ladewig (1996) retiraram foi que os atletas com 
mais experiência apresentam uma maior tendência para efetuar a correta tomada de decisão do 
que atletas inexperientes ou novatos, independentemente da faixa etária de cada um. 
Ainda na continuação dos seus estudos, Perez e Bañuelos (1997) alistaram o conjunto 
de aspetos que, segundo eles, influencia as tomadas de decisão. Sendo eles: 
a) Quantidade de decisões e diversidade de propósitos das tarefas no desporto. Quanto 
maior o número de possibilidades ao dispor do executante (e.g. efetuar o passe ou rematar), 
mais complexa será a tomada de decisão e mais exigente será para o jogador. 
b) Quantidade de alternativas em cada decisão. Quando um desportista se encontra 
numa situação em que há possibilidade de várias técnicas ou estratégias no decorrer do jogo e 
mudar o plano de ação a partir de sinais do ambiente, o grau de dificuldade para realizar a 
tomada de decisão é maior quando comparado e situações que não variam, assim como 
quando os movimentos já são pré-determinados. 
c) Nível de incertezas inerentes à tomada de decisão. Sendo o futebol um desporto 
imprevisível, a tomada de decisão torna-se um processo bastante complexo. Já em desportos 
categorizados como fechados (e.g. natação) a tomada de decisão é mais simples, devido ao 
grau, quase nulo, de incerteza a eles associado. 
Mestrado em Jogo e Motricidade na Infância 
25 
 
d) Rapidez das decisões. Quanto mais rápida a decisão necessitar de ser, menor 
probabilidade de sucesso existe na jogada, uma vez que requer uma capacidade de resposta e 
raciocínio bastante mais desenvolvida do que em movimentos mais lentos. 
e) Ordem sequencial das decisões. A ordem sequencial dos movimentos pode ser fixa 
ou dinâmica. No futebol, especificamente, ela é dinâmica, pois está sempre a sofrer 
alterações, tendo em conta o caráter imprevisível do jogo. 
 f) Número de dados que o executante deve ter em conta para tomar a decisão. 
Logicamente, quanto mais informação estiver associada à tomada de decisão, mais complexa 
a mesma será. 
 
Em suma, podemos concluir que o futebol, como desporto aberto e dinâmico que é, 
apresenta problemas especialmente complexos para os portadores da bola na hora de efetuar 
uma tomada de decisão. 
Processos como antecipação, raciocínio, atenção e memória são os maiores aliados dos 
atletas nestas alturas e é deles que depende o sucesso adaptativo dos atletas a cada nova 
alteração. 
 
    2.4.3. A consolidação de gestos técnicos a importância dos programas de treino 
Como suprarreferido, a técnica de um jogador, embora esteja associada também às suas 
aptidões naturais, depende bastante da sua capacidade cognitiva, que apenas se desenvolve 
com a prática – o treino. 
Como Filin (1996) refere, a técnica tem como objetivo máximo aprimorar os 
movimentos dos atletas, contribuindo assim para uma ação mais rentável e eficiente dos 
movimentos. 
Para Biazzetto, Brasil e Nunes (2011) as caraterísticas técnicas são um pré-requisito 
para qualquer atleta que participe num jogo de futebol, sendo portanto fundamental um treino 
que leve ao seu desenvolvimento, evolução e consolidação. Segundo estes autores, os 
principais gestos técnicos fundamentam-se no passe, domínio (da bola), condução (da bola), 
drible, desarme e marcação, cabeceamento (ofensivo e defensivo) e finalização. 
Tendo em conta que o treino tático tem como objetivo melhorar a forma como a equipa, 
num todo, aborda as situações de jogo, com a intenção de otimizar a sua performance, 
verifica-se que existe uma evidente conexão entre os fundamentos técnico e tático, uma vez 




que uma equipa forte tecnicamente jamais será eficiente sem o aspeto tático bem definido e 
vice-versa (Greco & Benda, 2001).  
Segundo Garganta (1998) foi nos anos 60 que se começou a tornar vulgar o treino 
específico da componente técnica aquando da iniciação a qualquer desporto, e desde aí a 
tendência é de valorizar cada vez mais a técnica. 
No decorrer de um plano de treinos para futebol, o treino técnico aparece sob uma 
variedade considerável de formas. Uma forma bastante comum aparece de maneira 
subentendida na generalidade dos treinos de cariz tático, uma vez que, para a realização 
assertiva desses mesmos exercícios, o atleta é forçado a recorrer a um elevado leque de gestos 
técnicos. Esta é a forma mais eficiente de treinar, uma vez que, num só exercício, são 
estimuladas, em simultâneo, as componentes táticas e técnicas dos jogadores (Costa, 2012). 
No futebol moderno, que tenta tornar o treino físico menos monótono, tem-se procedido 
à integração do treino da componente física com o treino de outras componentes, mais 
especificamente, a componente técnica (Costa, 2012). Um circuito de força que envolva uma 
etapa de corrida pode, por exemplo, tornar-se mais apelativo e estimulante para o atleta, caso 
essa etapa envolva corrida com bola. Assim, para além do benefício inconsciente provocado 
no atleta, o mesmo também é levado a consolidar os seus gestos técnicos, enquanto trabalha 
no desenvolvimento ou manutenção da sua forma física. 
Para além das duas formas de treino técnico integrado, existe também, uma série de 
métodos especificamente preparados para o aperfeiçoamento dos gestos técnicos, recorrendo a 
objetos alternativos (como bolas de borracha ou substituindo a bola de futebol por uma de 
rugby) para estimular o jogador a encontrar novas formas de abordar cada situação, o que, a 
médio prazo, resulta numa melhoria significativa dos seus gestos técnicos (Costa, 2012). 
Filin (1996) defende que a primeira etapa de um treino de consolidação de gestos 
técnicos deverá passar pela abordagem verbal. Nesta fase, o orientador/treinador deverá 
descrever aquilo em que consiste o exercício, se necessário, com uma demonstração da sua 
execução. A etapa seguinte caracteriza-se pelo desmembramento do exercício, evidenciando a 
execução prática pelos meios técnicos de ensino. O autor acredita que a realização de treino 
de gestos técnicos de forma desinformada descontextualizada, poderia dificultar o 
entendimento do exercício e da própria modalidade desportiva em questão.  
No entanto, independentemente do programa de treino realizado, deve sempre ter-se em 
conta as especificidades de cada setor em campo. Ainda que baseados em elementos 
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semelhantes, os gestos técnicos exigidos a um defesa central serão necessariamente diferentes 
dos requeridos a um médio-centro ou avançado. Esse facto foi o principal objeto de estudo de 
Guimarães e Paoli (2011) que teve como objetivo a identificação de características técnicas 
fundamentais inerentes a atletas de cada posição base em campo, verificando-se uma variação 
de condições, conforme o seu posicionamento. No entanto, verificaram também que os 
principais gestos técnicos (passe, domínio de bola, etc…) se mantêm igualmente importantes, 
independentemente da posição em campo do atleta. 
Conduzindo um estudo para averiguar e analisar os critérios de iniciação e 
especialização desportiva nas modalidades individuais e coletivas, Arena e Böhme (2000) 
verificaram que a tendência relativamente à formação técnica das equipas no futebol é, cada 
vez mais, iniciar o treino de consolidação de gestos técnicos numa idade precoce, reforçando 
que a importância destes na evolução dos atletas é, cada vez mais, alvo de consciencialização 
universal. 
Embora seja crucial iniciar o treino de consolidação de gestos técnicos numa fase 
precoce da vida dos atletas, por se tratarem de crianças, rigor e coordenação são dois aspetos 
essenciais a ter em conta pelo treinador. Apenas um treino previamente planeado e bem 
estruturado, com foco num plano a médio-longo prazo, poderá realmente servir de impulso 
para uma evolução das habilidades do atleta, uma vez que o mesmo, ainda numa fase precoce, 
não possui ainda rotinas suficientes para interpretar por si mesmo as várias fases de jogo e o 
que se lhe é pedido em cada uma (Filgueira & Greco, 2008). 
O treinador deve também ter a capacidade de adaptar, em tempo real, o seu programa de 
treinos, de acordo com os progressos dos seus atletas e com as dificuldades que os mesmos 
estão a enfrentar, de forma a apresentar-lhes o mais personalizado e eficaz programa de 
treinos possível (Filgueira & Greco, 2008). 
No treino de gestos técnicos para iniciantes, o método de treino parcial poderá ser uma 
boa opção. De acordo com Weineck (1999) como os atletas em questão ainda não dominam 
qualquer gesto técnico, a forma mais eficaz de treinar movimentos complexos é através do seu 
desmembramento nas suas diversas componentes, e analisar e treinar cada uma delas em 
separado, antes de procurar realizar o movimento completo de forma sequencial. 
Embora reconheça as vantagens deste método, Garganta (2002) observa que, ao mesmo 
tempo que favorece os gestos técnicos, o treino parcial tem efeitos nulos na habilidade de 
tomada de decisão do atleta, pois não se encontra a realizar um treino que simule uma 




situação de jogo real. Da mesma forma, Gama Filho (2001) defende que, como o atleta possui 
conhecimento prévio da situação que vai enfrentar e do que deverá fazer para a ultrapassar, a 
tomada de decisão deixa de ser um fator importante. Além de tudo isso, embora seja um 
método que permita o domínio de determinados gestos técnicos, o mesmo não estimula a 
motivação dos atletas, devido ao seu caráter repetitivo (Costa & Nascimento, 2004). 
Assim, embora o método de treino parcial seja benéfico para melhorar os gestos 
técnicos, é pouco eclético no que toca ao treino de outras habilidades necessárias ao atleta em 
situação de jogo, como a tomada de decisão. 
 
    2.4.4. Expertise 
Bianco (1999) acredita que, por mais talentoso e mais apto que seja determinado atleta, 
o mesmo jamais será capaz de efetuar tomadas de decisão corretas e, por conseguinte, ser um 
bom jogador de futebol, se não possuir capacidades cognitivas e intelectuais que lhe permitam 
desenvolver o seu conhecimento e expandir os seus horizontes no universo técnico-tático da 
modalidade. Isto porque, iniciantes (refira-se a iniciantes como sujeitos sem prática ou 
experiência no mundo do futebol, seja ele somente federado ou mesmo de nível profissional) 
partem do nível zero no que toca a cultura tática, o que lhes impede de efetuarem 
interpretações corretas nas mais diversas situações de jogo.  
Tendo em conta que, como referido anteriormente, a interpretação é um fator dominante 
nas tomadas de decisão, fica assim também inviável para um treinador esperar que um 
iniciante, sem cultura tática, possa tomar decisões assertivas e conscientes com regularidade e 
frequência, uma vez que as suas lacunas táticas serão um grande obstáculo. 
O treino e a acumulação de experiência leva a que um jogador, ao adquirir 
progressivamente mais cultura tática, seja capaz de tomar decisões acertadas mais 
frequentemente e com maior velocidade de processos, dependendo claro está, das suas 
capacidades cognitivas e aptidões. Uma forma bastante eficaz de discriminar os atletas de 
menor experiência (os chamados “iniciantes”) e os de maior experiência (os “experts” ou 
“expertos”), é analisar a reação de diferentes jogadores a uma mesma situação de jogo, de 
preferência, de estrutura complexa. Quando os atletas são sujeitos a momentos de jogo que 
envolvem diversas opções aparentemente viáveis ou em que não parecem existir 
possibilidades seguras de dar continuidade ao lance, a complexidade do mesmo acresce e 
dificulta substancialmente uma tomada de decisão (Bianco, 1999). 
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De acordo com Alves e Araújo (1996) estudando as opções tomadas por cada um dos 
atletas, é possível estabelecer um padrão que quando analisado e interpretado, permitirá 
distinguir os iniciantes dos experts, tendo em conta a variável correspondente à opção tomada 
por cada um. Assim, seguindo o padrão lógico, os jogadores que efetuarem tomadas de 
decisão corretas serão rotulados como expertos e os restantes como sendo os iniciantes. 
 
2.5. Problema e pertinência do estudo  
A literatura revista enaltece a importância das SBP, num jogo de futebol. No entanto, a 
carência de estudos, no que concerne ao LLL e sua aprendizagem, suscita um particular 
interesse. Nesta perspetiva, procurámos esclarecer a influência da aplicação de um plano de 
treinos na aprendizagem do gesto técnico e na tomada de decisão.  
Existem alguns estudos que abordam as SBP. Nesta temática, Esteves (2011) analisou 
as SBP no jogo de futebol, incidindo nas sequências de jogo a partir dos livres no meio campo 
ofensivo. Rocha (2009) estudou a importância das SBP na finalização com êxito no futebol. 
Castelo (1996) observou as 5 finais dos Campeonatos do Mundo e da Europa entre 1982 e 
1990, verificou que 27% golos foram conseguidos fruto de SBP. 
No caso específico do lançamento de linha lateral (LLL) os estudos existentes são 
escassos. Um desses estudos foi realizado por Pessoa (2006) que analisou a tipologia e a 
eficácia do LLL, em futebol, em atletas profissionais.  
Recorrendo às conclusões de trabalhos científicos publicados ao longo dos anos 
(Teodorescu, 1984; Newell, 1986; Garganta & Pinto, 1994; Garganta, 1997; Hughes & 
Bartlett, 2002; Araújo, 2003; Oliveira, 2004; Hughes & Franks, 2005; Castelo, 2009; Campos, 
2013; Clemente, Couceiro, Martins, Dias, & Mendes, 2013) e considerando a realidade do 
nosso futebol, este trabalho visa contribuir para o estudo do LLL.  
Este estudo procurou demonstrar que será importante, a partir dos sub-10, os atletas 
desenvolverem habilidades motoras e conhecimentos técnicos que lhes permitam, num futuro 
a médio-longo prazo, retirar um maior aproveitamento do potencial referente aos LLL, 
melhorando assim a performance das equipas e, por conseguinte, a qualidade do futebol 
praticado. 
Um trabalho, neste âmbito, apresenta-se de forma a estimular uma evolução na 
planificação do treino, para o LLL, especificamente, em escalões de formação infanto-juvenis, 
pelo que, importa analisar como o processo decorre e se o mesmo poderá ser optimizado 




através de um programa de treino. Face ao exposto, o presente estudo tem como objetivo 
implementar um programa de treino específico para a aprendizagem e consolidação da ação 
de LLL e tomada de decisão. 
 
2.6. Objetivos  
Pretendeu-se com o presente estudo averiguar se o grupo de prática sujeito ao programa 
de treino específico de aprendizagem do LLL evidenciou diferenças estatisticamente 
significativas ao nível do desempenho técnico e tomada de decisão, comparativamente ao 
grupo de controlo não sujeito ao referido programa de treino.  
Além do exposto, foi objetivo do presente estudo evidenciar os efeitos benéficos de um 
programa de treino para a aprendizagem do gesto técnico, bem como, aferir a importância do 
mesmo para melhoria da tomada de decisão. Adicionalmente, pretendeu-se apurar em qual 
das componentes, técnica ou tática, se evidenciou uma maior evolução. 
 
2.7. Hipóteses 
De acordo com os objetivos formulados consideram-se as seguintes hipóteses de 
resultados decorrentes da análise do LLL.  
H01 - Não se verificam diferenças estatisticamente significativas no nível do 
desempenho técnico, entre os dois momentos de avaliação e entre grupos; 
H02 - Não se verificam diferenças estatisticamente significativas na tomada de decisão 
entre grupos;  
H03 - Não se verificam relações entre o desempenho técnico e a tomada de decisão. 
 
2.8. Variáveis  
   2.8.1. Variáveis independentes  
1. Grupo de prática (controlo e experimental) 
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    2.8.2. Variáveis dependentes  
1. Nível de desempenho motor - corresponde ao nível de proficiência no lançamento de 
linha lateral, inferido pelo número de componentes críticas (CC) corretamente executadas, 
que pode variar entre 0 (nenhuma CC) e 3 (todas as CC).  
        2. Qualidade da tomada de decisão - corresponde ao valor obtido, inferido através de   4 


































































Neste estudo, participaram 26 crianças do género masculino pertencentes ao escalão de 
Benjamins da Associação de Futebol de Aveiro (9,35 ± 0,56 anos de idade; 2,23 ± 0,65 anos 
de experiência federada). Previamente à realização do estudo, todos os encarregados de 
educação dos praticantes assinaram um consentimento informado sobre a participação 
voluntária no estudo e a possibilidade de desistir em qualquer momento do mesmo. O estudo 
seguiu as normas internacionais de estudos em seres humanos e animais de acordo com a 
declaração de Helsínquia.   
Um grupo de 10 praticantes teve a função de defensor, durante o pré e o pós-teste. Os 
restantes 16 foram divididos homogeneizados, em dois grupos, com base nos resultados 
obtidos num pré-teste: um experimental com 8 crianças e um de controlo com 8 crianças. 
Cada participante realizou 60 lançamentos de linha lateral, no pré-teste e 60 




A tarefa consistiu em efetuar o lançamento de linha lateral para um colega, utilizando a 
técnica correta, o lançamento de linha lateral é executado nos três setores do campo (1/3 do 
campo, 2/3 do campo e 3/3 do campo). 
 
3.3 Determinação das componentes críticas do lançamento de linha lateral, 
no futebol e tomadas de decisão 
Com o objetivo de averiguar quais as CC isto é, os movimentos e ações motoras 
consideradas essenciais para se efetuar corretamente o lançamento de linha lateral no futebol, 
bem como a linguagem mais adequada à compreensão das crianças, procedemos: 
1. à consulta de manuais escolares de Educação Física (Costa, 2000; Costa, 2004); 
2. à consulta do manual das leis de jogo aprovadas pelo International Football 
Association Board, publicada pela Federação Portuguesa de Futebol (FIFA, 2013/14); 




3. à consulta de treinadores experientes (> 6 anos de experiência). 
 
Após a análise das fontes referidas definimos, como sendo as mais relevantes a utilizar e 




Figura1. Componentes críticas do lançamento de linha lateral. 
 
1. Ter, pelo menos parcialmente, os dois pés sobre a linha lateral ou sobre o terreno 
exterior a esta linha. 
2. Segurar a bola com as duas mãos.  
3. Lançar a bola por detrás da nuca e por cima da cabeça.  
 
À correta concretização de cada uma das CC será atribuído 1 ponto durante os 
momentos de avaliação. 
Para a variável tomada de decisão foram consideradas 4 possibilidades: 
1. Lança para colega que se desmarca – o colega sai da sua posição na tentativa de 
receber a bola; 
2. Lança para zona em superioridade numérica – o colega recebe a bola de frente para 
esta sem a oposição do adversário ou numa posição privilegiada, obtendo uma 
pontuação de 2 pontos; 
3. Lança para zona em igualdade numérica – onde o colega ou o adversário podem 
receber a bola de frente, estando estes lado a lado, obtendo uma pontuação de 1 ponto;  
4. Lança para zona em inferioridade numérica – o adversário recebe a bola numa posição 
privilegiada, obtendo uma pontuação de 0 pontos; 




A primeira tomada de decisão não será tida em conta para o score da avaliação de 
tomada de decisão, pois esta está diretamente relacionada com a segunda tomada de decisão. 
Uma vez, que na situação experimental existe sempre uma díade (colega do lançador e 
oponente), no início da jogada. Assim o score terá em consideração as seguintes tomadas de 
decisão:  
     - Lança para zona em superioridade numérica; 
     - Lança para zona em igualdade numérica; 
     - Lança para zona em inferioridade numérica. 
 
 
                         Figura 2. Possíveis tomadas de decisão. 
 
Foi considerada a terminologia de inferioridade, igualdade e superioridade numérica. 
No entanto, como se tratava de uma situação experimental onde cada jogador tinha 
movimentação específica e marcação individual, existiam rotinas de igualdade numérica. 
Neste sentido foi considerado superioridade numérica quando o colega do lançador recebeu 
a bola sozinho ou com o adversário na sua região posterior. Igualdade numérica quando o 
colega do lançador recebeu a bola com o adversário lado a lado. Inferioridade numérica 
quando o adversário recebeu a bola sozinho ou o colega do lançador se encontrava na região 
posterior do adversário. 




                                             
3.4 Dispositivo Experimental 
O dispositivo experimental (Figura 3) inclui um campo de futebol de 7, com as 
dimensões de um campo adaptado para a idade e nível dos sujeitos (7-12 anos), com as 
medidas exatas de 64m (comprimento) x 40m (largura). O campo foi dividido em três setores: 
o defensivo, o intermédio e o ofensivo. 
 
Figura 3. Representação gráfica do dispositivo experimental (vista superior). 
 
Todos os participantes utilizaram bolas adaptadas ao seu nível e idade, seguindo o 
regulamento específico da modalidade. Para o estudo foram utilizadas bolas de marca Joma nº 
4. As bolas usadas no estudo têm a pressão que normalmente se usa em situação de jogo (0,4 
– 0,6 atmosferas). 
No início de cada lançamento, os 3 colegas do executante tinham localização específica 
e movimentações combinadas. Foram realizadas duas movimentações específicas orientadas 
pelo investigador, que fora do ângulo de visão do lançador indicava qual a movimentação a 
realizar. 
O investigador imitia gestos combinados entre o grupo. Para a movimentação 1 (Figura 
4) fazia com os dedos das duas mãos números ímpares. Para a movimentação 2 (Figura 5) 
fazia com os dedos das duas mãos números pares.  
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Figura 4. Exemplo da movimentação 1. 
 
Para a movimentação 2 (Figura 5) fazia com os dedos das duas mãos números pares. 
 
Figura 5. Exemplo da movimentação 2. 
 
Na ótica do grupo que não possui a bola, os 3 elementos tinham localização específica, 
esta era junto dos colegas do lançador. Em cada execução era dada a indicação do tipo de 









1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 
Impar Par Par Impar Par Impar Par Impar Par Impar 
 
11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 
Impar Impar Par Impar Par Impar Par Par Impar Par 
 
 Com pressão 
 
Movimentação 1 Impar  
 Sem pressão Movimentação 2 Par  
 
Figura 6. Esquema da organização experimental. 
 
O treinador que se encontrava fora do ângulo de visão do lançador, imitia gestos 
combinados entre eles. Para não pressionar o jogador que procura receber a bola o treinador 
levantava o polegar, levantava o braço ou levantava um pé. Para pressionar o jogador que 
procura receber a bola o treinador baixava o polegar, simulava um remate ou movimentava a 
cabeça para cima e para baixo.  
Procurou-se com esta dinâmica que o lançador executasse o lançamento sem saber à 
partida que tipo de movimentação e que tipo de pressão iria ser exercida sobre os colegas. 
Considerando que em cada ensaio o aluno podia obter no máximo 5 pontos,  3x1 pontos 
na parte técnica e 2 pontos na tomada de decisão. A pontuação máxima no pré-teste e pós-
teste era 300pontos (60x5). No total do estudo cada aluno poderia obter no máximo um total 
de 600pontos (120x5) (quantitativo). 
Os ensaios de cada aluno foram filmados utilizando duas câmaras Sony DCR-SR78E 
com frequência de amostragem de 50 Hz (50 fotogramas por segundo) e uma maquina Sony 
NEX-5T com frequência de amostragem de 50 Hz (50 fotogramas por segundo), posicionadas 
a 2 metros atrás e lateralmente em relação ao sujeito, de forma a focar a totalidade do 
movimento. Para o visionamento dos vídeos foi utilizado um computador portátil ASUS 
K550C, com um tamanho de 15,4 polegadas (ecrã Full HD) e resolução de 1920x1080 pixéis 
utilizando o software VirtualDub (v1.10.4) permitindo observar fotograma a fotograma. 
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3.5 Design Experimental 
O design experimental contemplou um grupo experimental e um grupo controlo. A sua 
distribuição foi realizada após a avaliação do pré-teste, no sentido de homogeneizar os 
participantes por grupo. Assim, foi realizada uma distribuição de conveniência baseada no 
nível de desempenho motor de cada praticante, para que os grupos constituídos apresentassem 
um nível de desempenho aproximadamente igual. Para tal, o praticante com melhor resultado 
foi colocado no 1º grupo e o segundo melhor resultado no 2º grupo, e assim sucessivamente. 
Da mesma forma, o participante que apresentou pior resultado foi colocado no 1º grupo e o 
praticante com segundo pior resultado foi colocado no 2º grupo, e assim sucessivamente. 
Todos os participantes do estudo participaram em duas fases experimentais: pré-teste e 
pós-teste (cf. Tabela 1). 








Defensivo 20 20 40 
Intermédio 20 20 40 
Ofensivo 20 20 40 
Controlo 
Defensivo 20 20 40 
Intermédio 20 20 40 




O presente estudo possui dois grandes momentos procedimentais, pelo que, a secção foi 
agrupada em procedimentos relativos aos momentos de avaliação e ao programa de treinos 
realizado. 
    3.6.1 Momentos de Avaliação 
Os procedimentos experimentais referem-se a instruções e condições de execução da 
tarefa.  
Foram observados os seguintes procedimentos experimentais: 




1. Em todos os ensaios, os alunos foram filmados e posteriormente avaliados pelo 
experimentador, tendo sido analisados 120 ensaios realizados. 
2. Dada a complexidade da tarefa, e a consequente análise de dados, determinou-se que a 
avaliação das componentes críticas e da tomada de decisão seriam armazenadas para 
posterior análise.  
3. A tarefa foi realizada num espaço exterior (campo de futebol, 7), com as dimensões 
regulamentares para prática da modalidade. 
4. Cada sujeito foi analisado individualmente. 
5. Por força do ângulo de filmagem, o espaço foi balizado, para tentar evitar que os 
atletas saíssem fora do raio de ação da objetiva; 
6. A amostra foi dividida em 4 grupos de atletas com 4 elementos cada, para efetuarem o 
LLL. Realizaram o pré-teste 2 grupos de manhã e 2 grupos durante a tarde. Sendo que 
o pré-teste era realizado por um grupo de cada vez. 
7. Os 4 elementos de cada grupo que participaram no pré-teste, 1 elemento realizava os 
20 LLL enquanto os outros 3 faziam de colegas do lançador. Após este conjunto de 
LLL os atletas trocavam de posições. 
8. Quando os 4 elementos terminaram de realizar todos o LLL num setor passavam para 
outro setor do campo. 
9. Da amostra, também se formou mais dois grupos “adversários/opositores” com 5 
elementos no máximo cada. Ficando 1 grupo na manhã e outro na tarde. 
10. No pré-teste para cada grupo, o investigador, no início, expôs os objetivos da tarefa 
enaltecendo as três componentes críticas fundamentais do LLL. As CC que serviram 
de base para a análise qualitativa foram:   
a) Ter, pelo menos parcialmente, os dois pés sobre a linha lateral ou sobre o 
terreno exterior a esta linha  
b) Segurar a bola com as duas mãos  
c) Lançar a bola por detrás da nuca e por cima da cabeça. 
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11. A informação que antecedeu os ensaios do pré-teste consistiu na explicação dos 
objetivos da tarefa e foram analisadas as duas movimentações explicando a cada atleta 
o que fazer. Seguido de quatro lançamentos, para treino das movimentações. 
12. Foi combinado pelo investigador e pelos atletas quais os sinais correspondentes para a 
execução de cada movimento; 
13. O grupo de defesas encontravam-se com o treinador, noutro setor do campo, com os 
atletas de costas para as demonstrações e combinando os sinais do grupo, para as 
situações com pressão e sem pressão. 
14. Assim para cada lançamento, o investigador fazia sinal para o tipo de movimentação 
enquanto o treinador fazia o sinal para o tipo de pressão a exercer. 
15. O lançador não sabia com antecedência qual a movimentação ou o tipo de pressão 
exercida sobre os colegas. 
 
         Antes dos lançamentos eram dadas as seguintes indicações: 
Pelo investigador, para os colegas do lançador dava ordens: “ Para os vossos lugares; 
agora; vai; ok; arranca”, por forma a iniciar a movimentação e posterior lançamento; 
Pelo treinador, para os adversários, através de sinais: o tipo de pressão a realizar. 
 
16. Efetuado este procedimento iniciou-se, uma semana depois, a sessão prática; 
17. Em cada sessão, da fase de aquisição (em anexo), o investigador reforçava 
verbalmente as componentes criticas e a qualidade da tomada de decisão. 
 
No início de cada sessão de fase de aquisição, cada sujeito escutava o seguinte: 
 
“ O objetivo da tarefa consiste em efetuar o lançamento de linha lateral, com a técnica 
correta. Em cada lançamento será avaliado o gesto técnico (CC efetuadas),assim como a 
tomada de decisão”; 
 
18. Depois da última sessão (18 sessões) de prática (fase de aquisição), os sujeitos, após 
três dias, efetuaram o pós-teste.  




19. No pós-teste para cada grupo, o investigador, no início expôs os objetivos da tarefa 
enaltecendo as três componentes críticas fundamentais do LLL. 
20. O pós-teste foi regido pelos mesmos procedimentos do pré-teste. 
21. No pré-teste e no pós-teste, os sujeitos não receberam informação verbal sobre a 
qualidade do movimento, nem sobre a tomada de decisão, em cada ensaio. 
3.6.2 Programa de Treino 
Realizou-se um programa de treino de 18 semanas, com um volume de 40 minutos de 
treino específico para o LLL em todas as quartas-feiras. O programa de treinos consistiu em 
aperfeiçoar e consolidar o gesto técnico seguindo as componentes críticas essenciais, bem 
como, desenvolver a qualidade de perceção e tomada de decisão dos jogadores sujeitos ao 
programa de treino específico. Seguidamente será apresentado um exemplo do planeamento 

































Atletas frente a frente com uma bola 
executam o lançamento um para o 
outro, distância variável entre 4 e 8 
metros, um dos atletas vai afastando-
se e posteriormente aproxima-se. 
Fazem a receção da bola com o peito 
ou com o pé. 
 
Duas filas com 4 elementos cada a 
uma distância de 10 metros. 
Numa das filas cada elemento tem 
uma bola. Lança um de cada vez a 
bola para o seu colega, que terá que a 
dominar e conduzir por um percurso 
até ao grupo que lança. O jogador que 
lançou corre para o outro grupo. 
















Realização da situação 1 ou 2 no setor 
defensivo. A equipa que defende 
passa a bola ao treinador e a que ataca 
tenta finalizar. 
  
Realização da situação 1 ou 2 no setor 
intermédio. As equipas tentam 
conquistar a bola e passar ao 
treinador. 
 
Nestas situações de treino cada atleta 
executa o lançamento 4 a 5 vezes 
 
Figura 7. Exemplo de um planeamento de sessão para o grupo experimental. 
 
Para cada sessão as tarefas foram diferenciadas de acordo com um planeamento 
progressivo na sua complexidade e objetivos subsequentes. Todos os planos de treino 
encontram-se disponíveis no apêndice 1 da presente dissertação. 
 
3.7 Recolha de Dados 
No que respeita à observação dos dados no pré-teste e no pós-teste foram alvo de 
análise os 120 ensaios realizados por participante. Foram avaliados, 20 ensaios realizados em 
cada setor e por momento de observação. A observação de cada componente de avaliação foi 
realizada pelo mesmo observador que se sujeitou a um teste de fiabilidade dos dados 
recorrendo à visualização de 20% dos dados do pré-teste. Duas observações dos referidos 
dados foram realizadas com 20 dias de intervalo seguindo as recomendações de Robinson e 
O’Donoghue (2007). Assim foi utilizado o teste kappa de Cohoen que determinou o valor 
0.87 classificado como quase perfeito. 
 




3.8. Procedimentos Estatísticos 
Na fase do pré-teste e pós-teste foi efetuado a comparação entre o grupo experimental e 
o grupo de controlo ao nível do número de componentes criticas usando uma ANOVA one-
way. O pressuposto da normalidade da variável dependente nos diferentes grupos definidos 
em cada uma das variáveis independentes, foi avaliado pelo teste de Kolmogorov-Smnirnov 
com correção de Lilliefors para amostras superiores a 30. Quando este pressuposto não se 
verifica fica salvaguardado devido a n ≥ 30 e considerando o Teorema do Limite Central 
(Pestana & Gageiro, 2008; Laureano, 2011; Marôco, 2010). O teste estatístico de Levene foi 
utilizado para verificar a assunção da homogeneidade. Quando este pressuposto não se 
verifica fica salvaguardado devido ao número de observações em cada grupo ser 
aproximadamente igual (nmaior/nmenor ≤ 1,5) (Pestana & Gageiro, 2008). 
Ainda na fase pré-teste e pós-teste procedemos à comparação do grupo experimental 
com o grupo de controlo ao nível da avaliação da tomada de decisão, usando ANOVA one-
way e verificando os pressupostos anteriormente descritos.  
A comparação ao nível do número de componentes críticas (CC) entre as fases pré-teste 
e pós-teste, em cada grupo (experimental e controlo) foi efetuada através da ANOVA one-
way de medidas repetidas. O pressuposto da normalidade das distribuições nas 2 fases 
averiguou-se usando o teste de Kolmogorov-Smirnov com correção de Lillefors. Caso não se 
verifique a normalidade, como n ≥ 30, então pelo Teorema do Limite Central (Marôco & 
Bispo, 2003, p.92; Pedrosa & Gama, 2004, p.348) assume-se o pressuposto da normalidade 
(Marôco, 2010, p.137). A análise da homogeneidade efetuou-se de forma idêntica à da 
ANOVA one-way. A avaliação do pressuposto da esfericidade foi efetuada através do teste de 
Mauchly (Pestana & Gageiro, 2008, p.390). Quando esta não se verificou escolheu-se o teste 
F com a correção de Greenhouse-Geisser (Pestana & Gageiro, 2008, p.400). 
A comparação ao nível da avaliação da tomada de decisão entre as fases pré-teste e pós-
teste, em cada grupo (experimental e controlo) foi efetuada através da ANOVA one-way de 
medidas repetidas. 
A estimativa da dimensão do efeito, para testes paramétricos, 
2
, (i.e., a proporção da 
variação nas variáveis dependentes que se pode explicar pelas variáveis independentes) foi 
feita de acordo com Marôco (2010) e Pallant (2011). À parte da dimensão do efeito, 
apresentamos também a potência do teste correspondente. A análise da potência do teste é um 
procedimento fundamental para validação das conclusões alcançadas na análise inferencial 
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Marôco (2010). A classificação da estimativa da dimensão do efeito, efetua-se de acordo com 
a Tabela 2. 
 
Tabela 2. Classificação da dimensão do efeito (Hopkins, Hopkins & glass, 1996; Hopkins, 2002) 
Eta Square (  )  
Min  Max   
0 0.01 Muito pequena  
0.01 0.09 Pequena 
0.09 0.25 Moderada 
0.25 0.49 Grande 
≥ 0.49 Muito grande 
 
Na fase do pré-teste e pós-teste foi efetuada a comparação do grupo de controlo com o 
grupo experimental ao nível de cada CC. Deste modo, usou-se o teste de Mann-Whitney. 
Justificamos este procedimento em virtude de termos dois grupos independentes (pré-teste e 
pós-teste) que serão comparados através de variáveis qualitativas ordinais (Hill & Hill 2002; 
Marôco 2010; Laureano, 2011).  
A comparação ao nível de cada CC entre as fases pré-teste e pós-teste, em cada grupo 
(experimental e controlo) foi efetuada através do teste de Wilcoxon. 
Ao nível de cada tomada de decisão a comparação entre o grupo de controlo e o grupo 
experimental, na fase pré-teste e pós-teste, usou-se o teste de Mann-Whitney. 
A comparação ao nível de cada tomada de decisão entre as fases pré-teste e pós-teste, 
em cada grupo (experimental e controlo) foi efetuada através do teste de Wilcoxon. 
A estimativa da dimensão do efeito, r, para testes não paramétricos, foi calculada 
através do quociente entre o módulo do valor de z (valor obtido aquando da aplicação do teste 
Mann-Whitney) e a raiz quadrada do número total da amostra (Pallant, 2011), tal como se 
apresenta na fórmula seguinte: 
r =  
 A classificação da estimativa da dimensão do efeito para testes não paramétricos foi 
feita de acordo com a Tabela 3. 
 




Tabela 3. Classificação da dimensão do efeito, para teste não paramétricos (Pallant, 2011) 
R 
Min max  
0 0.1 Muito Pequena 
0.1 0.3 Pequena 
0.3 0.5 Médio 
      0.5≤ Grande 
 
A aplicação destes testes foi efetuada através do programa IBM SPSS Statistics (versão 21), 



























4.1 Apresentação dos resultados relativos à técnica 
Relativamente à comparação entre cada grupo no pré-teste e no pós-teste, em cada 
componente crítica (CC), verificamos que, no pré-teste, não existiram diferenças 
estatisticamente significativas entre o grupo experimental (GE) e o grupo de controlo (GC) 
nas variáveis CC1 (Mann-Whitney U = 111360.00; z = - 1.033; p-value = 0.302; r= 0.001; 
dimensão do efeito: muito pequena),CC2 (Mann-Whitney U = 114960.00; z = - 1.00; p-value 
= 0.317; r= 0.001; dimensão do efeito: muito pequena) e CC3 (Mann-Whitney U = 114000.00; 
z = - 0.543; p-value = 0,586; r= 0.001; dimensão do efeito: muito pequena).  
 
Tabela 4.  Mediana da variável CC, entre cada grupo, no pré-teste e pós-teste. 
 Pré-teste Pós-teste 
CC1 CC2 CC3 CC1 CC2 CC3 
Grupo 
Experimental 
2.00 2.00 2.00 2.00* 2.00 2.00* 
Grupo 
Controlo 
2.00 2.00 2.00 1.00* 2.00 2.00* 
*Diferença estatisticamente significativa para um p-value ≤ 0.05 
 
No pós-teste, existiram diferenças estatisticamente significativas entre o GE e o GC nas 
variáveis CC1 (Mann-Whitney U = 28740.0; z = - 21.788; p-value = 0.001; r= 0.024; 
dimensão do efeito: muito pequena), CC3 (Mann-Whitney U = 94050.0; z = - 4.596; p-value = 
0.001; r= 0.005; dimensão do efeito: muito pequena). No entanto, nesta mesma fase, não se 
observaram diferenças estatisticamente significativas entre o GE e o GC nas variáveis CC2 
(Mann-Whitney U = 100560.0; z = - 1.069; p-value = 0.285; r= 0.001; dimensão do efeito: 
muito pequena),  
Em relação à comparação em cada grupo entre o pré-teste e o pós-teste, para cada CC, 
verificamos que, no GE, existiram diferenças estatisticamente significativas entre o pré-teste e 




o pós-teste nas variáveis CC1 (Wilcoxon Z = -12.771; p-value = 0.001; r= 0.026; dimensão do 
efeito: muito pequena) e CC3 (Wilcoxon Z = -5.345; p-value = 0.001; r= 0.011; dimensão do 
efeito: muito pequena). Contudo, não existiram diferenças estatisticamente significativas na 
variável CC2 (Wilcoxon Z = 0.00; p-value = 1.00; r= 0.001; dimensão do efeito: muito 
pequena). 
 
Tabela 5. Mediana da variável CC, em cada grupo entre o pré-teste e pós-teste. 
 Pré-teste Pós-teste 
CC1 CC2 CC3 CC1 CC2 CC3 
Grupo 
Experimental 
2.00 2.00 2.00 2.00* 2.00 2.00* 
Grupo 
Controlo 
2.00 2.00 2.00 2.00* 2.00 2.00 
*Diferença estatisticamente significativa para um p-value ≤ 0.05 
 
No GC, existiram diferenças estatisticamente significativas entre o pré-teste e o pós-
teste na variável CC1 (Wilcoxon Z = -8.410; p-value = 0.001; r= 0.020; dimensão do efeito: 
muito pequena). Todavia, não existiram diferenças estatisticamente significativas nas 
variáveis CC2 (Wilcoxon Z = 0.00; p-value = 1.00; r= 0.001; dimensão do efeito: muito 
pequena) e CC3 (Wilcoxon Z = -0.729; p-value = 0.560; r= 0.001; dimensão do efeito: muito 
pequena).  
No pré-teste não existiram diferenças estatisticamente significativas entre GE e o GC ao 
nível do número das CC (F(1;958) = 0.345; p-value = 0.557; 
2
 = 0.001; Power = 0.09; 
dimensão do efeito: muito pequeno ). No entanto, na fase do pós-teste existiram diferenças 
estatisticamente significativas entre o GE e o GC, ao nível do número das componentes 
críticas (F(1;898) = 920.789; p-value = 0.001; 
2
 = 0.506; Power = 1.000; dimensão do efeito: 
muito grande ). 
Entre as fases do pré-teste e do pós-teste, no GE, existiram diferenças estatisticamente 
significativas, ao nível do número das componentes críticas (F(1;479) = 218.388; p-value = 
0.001; 
2
 = 0.313; Power = 1.000; dimensão do efeito: grande). Contudo, também, no GC, 
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existiram diferenças estatisticamente significativas, ao nível do número das componentes 
críticas (F(1;419) = 60.951; p-value = 0.001; 
2
 = 0.127; Power = 1.000; dimensão do efeito: 
moderado). 
 
4.2 Apresentação dos resultados relativos à tomada de decisão 
Relativamente à comparação entre cada grupo no pré-teste e no pós-teste, em cada 
tomada de decisão (TD), verificamos que, no pré-teste, não existiram diferenças 
estatisticamente significativas entre o GE e o GC nas variáveis TD1 (Mann-Whitney U = 
115200.00; z = 0.00; p-value = 1.00; r= 0.001; dimensão do efeito: muito pequena), TD2 
(Mann-Whitney U = 113280.00; z = - 0.521; p-value = 0.602; r= 0.001; dimensão do efeito: 
muito pequena), TD3 (Mann-Whitney U = 114000.00; z = - 0.351; p-value = 0.726; r= 0.001; 
dimensão do efeito: muito pequena) e TD4 (Mann-Whitney U = 112320.00; z = - 1.170; p-
value = 0.242; r= 0.001; dimensão do efeito: muito pequena).  
 
Tabela 6. Mediana da variável TD, entre cada grupo, no pré-teste e pós-teste. 
 Pré-teste Pós-teste 
TD1 TD2 TD3 TD4 TD1 TD2 TD3 TD4 
Grupo 
Experimental 
2.00 2.00 1.00 1.00 2.00* 1.50 1.00 1.00 
Grupo 
Controlo 
2.00 2.00 1.00 1.00 2.00* 1.00 1.00 1.00 
*Diferença estatisticamente significativa para um p-value ≤ 0.05 
 
No pós-teste existiram diferenças estatisticamente significativas entre o GE e o GC na 
variávél TD1 (Mann-Whitney U = 98700.0; z = - 2.114; p-value = 0.035; r= 0.002; dimensão 
do efeito: muito pequena). Porém, nesta fase, não existiram diferenças estatisticamente 
significativas entre o GE e o GC nas variáveis TD2 (Mann-Whitney U = 100080.0; z = - 
0.214; p-value = 0.831; r= 0.001; dimensão do efeito: muito pequena), TD3 (Mann-Whitney U 
= 97710.0; z = - 0.949; p-value = 0.343; r= 0.001; dimensão do efeito: muito pequena) e TD4 




(Mann-Whitney U = 96990.0; z = - 1.669; p-value = 0.1095; r= 0.001; dimensão do efeito: 
muito pequena).  
Em relação à comparação em cada grupo entre o pré-teste e o pós-teste, para cada TD, 
verificamos que, no GE, existiram diferenças estatisticamente significativas entre o pré-teste e 
o pós-teste nas variáveis TD1 (Wilcoxon Z = -5427; p-value = 0.001; r= 0.011; dimensão do 
efeito: muito pequena), TD2 (Wilcoxon Z = -2.574; p-value = 0.012; r= 0.005; dimensão do 
efeito: muito pequena) e TD3 (Wilcoxon Z = -2.584; p-value = 0.012; r= 0.005; dimensão do 
efeito: muito pequena). No entanto, não existiram diferenças estatisticamente significativas 
para a variável TD4 (Wilcoxon Z = -0.107; p-value = 1.00; r= 0.001; dimensão do efeito: 
muito pequena).  
 
Tabela 7. Mediana da variável TD, em cada grupo entre o pré-teste e pós-teste. 
 Pré-teste Pós-teste 
TD1 TD2 TD3 TD4 TD1 TD2 TD3 TD4 
Grupo 
Experimental 
2.00 2.00 1.00 1.00 2.00* 1.50* 1.00* 1.00 
Grupo 
Controlo 
2.00 2.00 1.00 1.00 2.00* 1.00* 1.00 1.00 
*Diferença estatisticamente significativa para um p-value ≤ 0.05 
 
No GC, existiram diferenças estatisticamente significativas entre o pré-teste e o pós-
teste nas variáveis TD1 (Wilcoxon Z = -2.469; p-value = 0.020; r= 0.005; dimensão do efeito: 
muito pequena) e TD2 (Wilcoxon Z = -2.832; p-value = 0.006; r= 0.006; dimensão do efeito: 
muito pequena). Porém, não existiram diferenças estatisticamente significativas nas variáveis 
TD3 (Wilcoxon Z = -1.739; p-value = 0.096; r= 0.004; dimensão do efeito: muito pequena) e 
TD4 (Wilcoxon Z = -1.600; p-value = 0.133; r= 0.003; dimensão do efeito: muito pequena).   
Relativamente ao nível do score da TD no pré-teste não existiram diferenças 
estatisticamente significativas entre os GE e o GC (F(1;958) = 0.602; p-value = 0.438; 
2
 = 
0.001; Power = 0.121; dimensão do efeito: muito pequeno ). Assim como, também, no pós-
teste não existiram diferenças estatisticamente significativas entre os GE e o GC ao nível do 
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score da TD (F(1;898) = 0.911; p-value = 0.340; 
2
 = 0.001; Power = 0.159; dimensão do 
efeito: muito pequeno). 
Entre as fases do pré-teste e do pós-teste, no GE, não existiram diferenças 
estatisticamente significativas, ao nível da avaliação da TD (F(1;479) = 3.397; p-value = 0.066; 
2
 = 0.007; Power = 0.452; dimensão do efeito: muito pequena). Todavia, no GC, existiram 
diferenças estatisticamente significativas, ao nível da avaliação da TD (F(1;419) = 7.946; p-
value = 0.005; 
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DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
O presente estudo pretendeu averiguar se um grupo de prática sujeito a um programa de 
treino específico de aprendizagem do lançamento de linha lateral evidenciava diferenças 
estatisticamente significativas ao nível do desempenho técnico e tomada de decisão, 
comparativamente ao grupo de controlo não sujeito ao referido programa de treino. 
Foi também objetivo deste estudo evidenciar os efeitos benéficos num programa de 
treino para a aprendizagem do gesto técnico, assim como, avaliar a importância do mesmo 
para melhoria da tomada de decisão. Cumulativamente, pretendeu-se aclarar em qual das 
componentes, técnica ou tática, se registou uma maior evolução. 
Os sujeitos pertencentes ao grupo experimental realizaram 18 semanas de treino onde se 
desenvolveu um trabalho de afinamento das componentes críticas do lançamento de linha 
lateral, bem como a qualidade da tomada de decisão. 
Teoricamente, perspetivámos que se verificariam diferenças estatisticamente 
significativas ao nível do desempenho motor na aprendizagem do LLL, no GE face ao GC. 
Assim como, pressupúnhamos que o GE obtivesse melhores resultados na TD em relação ao 
GC. 
No pós-teste verificaram-se diferenças estatisticamente significativas entre o GE e o 
GC, ao nível do número das CC. No entanto, não existiram diferenças estatisticamente 
significativas entre o GE e o GC ao nível do score da TD. 
 
5.1. Análise dos resultados da técnica  
Relativamente à comparação entre cada grupo no pré-teste e no pós-teste, em cada CC, 
verificamos que no pré-teste não existiram diferenças estatisticamente significativas entre o 
GE e o GC. De referir que não existiram diferenças estatisticamente significativas entre o 
grupo experimental e o grupo de controlo, pois os participantes foram distribuídos pelos dois 
grupos de forma homogénea. 
No pós-teste existiram diferenças estatisticamente significativas entre o GE e o GC nas 
variáveis CC1 e CC3. Contudo, não existiram diferenças estatisticamente significativas na 
variável CC2. De referir que, a não existência de diferenças estatísticas na variável CC2 deve 
se ao facto todos os lançamentos terem sido executados com as duas mãos, exceto um 




lançamento que foi executado só com uma mão. Destaque-se que no caso de diferenças 
estatisticamente significativas o valor mediano superior foi verificado no GE. 
Em relação à comparação em cada grupo entre o pré-teste e o pós-teste, para cada CC, 
verificamos que no GE existiram diferenças estatisticamente significativas entre o pré-teste e 
o pós-teste nas variáveis CC1 e CC3. Contudo, não existiram diferenças estatisticamente 
significativas na variável CC2.  
Os resultados apresentados podem, em parte, ser explicados pelos graus de liberdade e 
complexidade da tarefa. Assim, quanto maior o número de graus de liberdade disponíveis e a 
complexidade da tarefa, maior será a coordenação necessária para o controlar a ação. Lee e 
Russo (1993) definem a coordenação como uma tarefa desempenhada habilidosamente por 
um sistema com muitos graus de liberdade. Os graus de liberdade estão relacionados com a 
possibilidade de escolha da direção do movimento (Costa & Vieira, 2000).  
Considerando que tanto na CC1, como na CC3, se registaram diferenças 
estatisticamente significativas entre o pré-teste e o pós-teste. Ainda assim, as diferenças na 
CC1 foram mais evidentes, pois tratasse de um movimento com menor grau de liberdade.  
No GC existiram diferenças estatisticamente significativas entre o pré-teste e o pós-teste 
nas variáveis CC1 e não existiram diferenças estatisticamente significativas nas variáveis CC2 
e CC3. Estas melhorias podem ser influenciadas pelo número de vezes que os atletas 
observaram a execução do gesto técnico até ao pós-teste e mesmo durante a realização deste 
(Adams, 1986; Tonello e Pellegrini, 1998; Santos, 2012).  
No pré-teste não existiram diferenças estatisticamente significativas entre os GE e o GC 
ao nível do número das CC, realizadas corretamente. De referir que, a não existência de 
diferenças estatisticamente significativas entre o GE e o GC, relaciona-se com o facto que os 
participantes foram distribuídos pelos dois grupos de forma homogénea. No entanto, no pós-
teste existiram diferenças estatisticamente significativas entre o GE e o GC, ao nível do 
número das CC. 
Entre as fases do pré-teste e do pós-teste no GE existiram diferenças estatisticamente 
significativas, ao nível do número das CC. Os resultados obtidos no GE estão de acordo com 
as perspetivas e que atestam a eficácia do treino da técnica no processo de aquisição de 
habilidades motoras Schmidt (1991), Magill, (1993, 2000), Weineck (1999) e Schmidt & Lee 
(1999). No seguimento, Gallahue e Ozmun (2005) defendem que as habilidades motoras se 
aperfeiçoam com a idade e com a prática. 




Contudo, no GC, também, existiram diferenças estatisticamente significativas, ao nível 
do número das CC, sendo mais evidentes no GE. Estes resultados de melhoria no GC 
poderiam ser previsíveis pois os atletas realizavam treinos semanais, não específicos para o 
lançamento, mas obviamente que também executavam este gesto técnico. Além disso, e tendo 
em atenção que os atletas do GC também participaram no campeonato e estiveram sujeitos à 
visualização do LLL, ou seja à demonstração por parte de vários colegas e adversários 
aquando da execução do LLL, no jogo. Estes resultados no GC estão em acordo com estudos 
anteriores que atestam a eficácia da demonstração no processo de aquisição de habilidades 
motoras (Adams, 1986; Filin, 1996; Tonello e Pellegrini, 1998; Santos, 2012).  
 
5.2. Análise dos resultados da tomada de decisão 
Relativamente à comparação entre cada grupo no pré-teste e no pós-teste, em cada TD 
verificamos que no pré-teste não existiram diferenças estatisticamente significativas entre o 
GE e o GC. De salientar que, não existiram diferenças estatisticamente significativas entre o 
GE e o GC, pois os participantes foram distribuídos pelos dois grupos de forma homogénea. 
No pós-teste existiram diferenças estatisticamente significativas entre o GE e o GC nas 
variáveis TD1. Contudo, não existiram diferenças estatisticamente significativas nas TD2, 
TD3 e TD4. Destaque-se que no caso de diferenças estatisticamente significativas o valor 
mediano superior foi verificado no GE. Estes resultados demonstram que compreenderam a 
noção do lançamento para o colega que se desmarca. 
Em relação à comparação em cada grupo entre o pré-teste e o pós-teste, para cada TD 
verificamos que no GE existiram diferenças estatisticamente significativas entre o pré-teste e 
o pós-teste nas variáveis TD1, TD2, TD3 e não existiram diferenças estatisticamente 
significativas na variável TD4. Também, no GC existiram diferenças estatisticamente 
significativas entre o pré-teste e o pós-teste nas variáveis TD1 e TD2 e não existiram 
diferenças estatisticamente significativas nas variáveis TD3 e TD4.  
Contudo estas diferenças estatisticamente significativas, quer no GE, quer no GC, 
podem também estar relacionadas com a visualização mental de cada lançamento, uma vez, 
que todos os atletas durante os 240 lançamentos passaram pelas quatro localizações possíveis. 
Presumivelmente o aumento da perceção do que deveriam realizar em cada posição aumentou 
com este procedimento experimental. Atianza e Balaguer (1994) referem que a visualização 




mental é importante para melhorar determinados gestos técnicos e avaliar as ações efetuadas 
num movimento ou jogada.  
 No pré-teste não existiram diferenças estatisticamente significativas entre o GE e o GC 
ao nível do score da TD. De referir a não existência de diferenças estatisticamente 
significativas entre o GE e o GC, pois os participantes foram distribuídos pelos dois grupos de 
forma homogénea. No entanto, no pós-teste também não existem diferenças estatisticamente 
significativas entre o GE e o GC ao nível do score da TD. 
Entre as fases do pré-teste e do pós-teste no GE não existiram diferenças 
estatisticamente significativas, ao nível da avaliação (score) na TD. Embora não se tenha 
verificado diferenças estatísticas significativas o GE obteve melhores resultados no pré-teste. 
No GC entre o pré-teste e o pós-teste existiram diferenças estatisticamente significativas, ao 
nível da avaliação na TD, tendo os resultados sido melhores no pré-teste. 
Relativamente aos resultados no GE a média é superior no pré-teste logo existiu uma 
diminuição entre o pré-teste e o pós-teste, contudo não existiram diferenças estatisticamente 
significativas. No GC o valor da média também diminui entre o pré-teste e o pós-teste, logo é 
uma tendência em ambos os grupos. 
Este estudo ao nível da TD não atesta as conclusões de Campos, Gallagher e Ladewig 
(1996), pois era espectável uma melhoria na TD por parte dos atletas mais experientes. 
Também, Correia (2000) confirmou que a qualidade da decisão tático-técnica tende a ser 
superior à medida que os jogadores têm maior número de anos de prática federada na 
modalidade. 
Como o programa de treino implicava o aperfeiçoar da técnica e o refinar da TD onde as 
execuções eram constantes, estes resultados corroboram Gama Filho (2001), que atesta que se 
num treino o gesto técnico é privilegiado não ocorrem os processos de TD, pois o aluno 
possui conhecimento antecipado do movimento a ser realizado. Além disso, os exercícios 
repetitivos não estimulam a motivação dos participantes (Costa & Nascimento, 2004).  
Na perspetiva de Garganta (2006) os resultados justificam-se mais pelas competências 
percetivas do indivíduo, na relação direta entre perceção e a ação, do que pela sua capacidade 
de armazenar soluções padronizadas na memória, derivadas das repetições. 
Os resultados também podem ser interpretados considerando-se os possíveis efeitos 
causados pelas características da habilidade utilizada no estudo. A tarefa utilizada na pesquisa 
é o LLL e respetiva TD, esta é uma habilidade motora aberta, onde o nível de estabilidade é 
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menor, ou seja, as condições externas são instáveis e o controlo não depende exclusivamente 
do sujeito que a realiza. Pois existem uma série de variáveis que poderão afetar, sobretudo a 
TD Garganta e Pinto, (1995) e Souza (2002).  
Noutra perspetiva, os resultados indicam que os lançadores tiveram mais dificuldades 
na TD, sugerindo que o grupo adversário criou mais dificuldades para a ocupação e 
exploração de espaços importantes para a continuidade da ação (Solomenko, 1982). 
Duas possíveis explicações para estes resultados residem no facto do tempo destinado 
para o programa de treino não ter sido suficiente para qualificar a TD e no facto de que os 
jogadores da equipa adversária melhoram o seu desempenho defensivo, o que provoca, como 
consequência, mais dificuldades para a organização ofensiva. 
Embora não existam estudos similares publicados que justifiquem os resultados obtidos 
nesta investigação é possível que os mesmos sejam explicados recorrendo à maturação 
sistema nervoso periférico e à perceção, das crianças. 
Romanelli (2003) refere que a noção de maturação nervosa é uma das mais 
fundamentais para se explicar o processo de aprendizagem. A mielinização da área pré-frontal 
ocorre entre os 6 e os 10 anos, não ficando concluída, sendo que é um processo contínuo até 
aproximadamente aos 18 anos. No seguimento, McCullagh e Weiss (2003) enaltecem que 
antes dos 12 anos de idade as crianças ainda não estão completamente maduras na atenção 
seletiva, na velocidade de processamento visual e nos processos de controlo. Também, 
Andrade et al. (2004)  reforçam que existe uma estreita relação entre desenvolvimento motor 
e maturação cortical. 
Considerando os pressupostos do desenvolvimento neurológico citados, podemos inferir 
que apesar do programa de treino específico o nível de capacidade percetiva do GE não está 
devidamente aperfeiçoada para se diferenciar do GC.  
De facto a capacidade percetiva parece ser um dos elementos fundamentais para o êxito 
da tomada de decisão.  
Garganta e Pinto (1994) referem que um jogo de Futebol exige dos jogadores uma 
elevada capacidade percetiva e superiores exigências relativamente à componente visual que 
os restantes jogos desportivos coletivos Cárdenas (2000). Em cada ação o jogador avalia as 
possibilidades de êxito e prepara mentalmente a ação a realizar em função da antecipação do 
comportamento dos adversários e da ação que os companheiros preveem realizar-se nesse 
contexto Greco (1999). 




Konzag (1990) e Mangas (1999) referem que a qualidade da TD está correlacionada 
com a experiência e os anos de prática. Também, Pinto (1995) e Rodrigues (1998) aludem 
que os atletas mais experientes identificam melhor os problemas do jogo e tomam as melhores 
decisões. Considerando que estes estudos foram realizados em escalões superiores a sub-10. 
Logo, poderemos conjeturar que os resultados serão diferentes se o programa de treino for 
superior ou se for aplicado a atletas de escalão superior.  
 
5.3. Conclusões  
Face ao objetivo, e considerando a interpretação dos dados obtidos, poderemos concluir 
que a aprendizagem do gesto técnico do lançamento de linha lateral torna-se mais eficaz e 
célere aquando da aplicação de um plano de treino específico. No entanto, no que se refere a 
tomada de decisão não se registaram melhorias estatisticamente significativas na maioria dos 
indicadores analisados. Contudo os participantes evidenciaram melhorias estatisticamente 
significativas na tomada de decisão relativamente ao lançamento de linha lateral para o colega 
que se desmarca. Ou seja, a aplicação de um plano de treino permitiu melhorar a perceção da 
desmarcação. De referir que, com a aplicação do programa de treino a melhoria no 
desempenho técnico foi mais evidente do que a melhoria na tomada de decisão. 
 
5.4. Limitações do estudo e futuros estudos  
Como limitação do estudo, consideramos que para um maior efeito, será possível 
discutir se uma sessão por semana poderá não ser suficiente para garantir o desenvolvimento 
da compreensão da dinâmica do jogo e consequente tomada de decisão. 
O efeito do programa de treino pode ter sido condicionado pela complexidade da tarefa, 
ou seja, o lançamento de linha lateral com a respetiva tomada de decisão é uma habilidade 
motora aberta e complexa que requer equilíbrio, diferenciação cinestésica, capacidade 
percetiva e precisão.  
Importa considerar futuros estudos que procurem estabelecer uma abordagem 
bidirecional orientando o processo de aprendizagem para o aperfeiçoamento técnico e para a 
melhoria da perceção e entendimento do jogo. Assim como, poderão utilizar princípios 
pedagógicos como exagero da realidade e ajustamento da complexidade tática (Clemente, 
2012) na aplicação de programas de treino bidirecionais para melhorar a competência técnica, 
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bem como, a capacidade percetiva dos jogadores, permitindo a integração de informações 
relevantes do meio e capacidade para decidir no menor tempo possível de forma o mais 
eficiente possível.  
Seria importante promover mais investigações nomeadamente que nos ajudem a 
clarificar o que o atleta observa antes de tomar a decisão e executar o movimento de lançar 
utilizando uns óculos específicos para o efeito.  
Adicionalmente poderá ser pertinente a análise do gesto técnico em situação de jogo 
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Exmo(a). Sr.º(ª) Encarregado(a) de Educação  
Assunto: Estudo da proficiência do lançamento de linha lateral 
 
No âmbito do curso de Mestrado em Jogo e Motricidade na Infância da Escola 
Superior de Educação de Coimbra (ESEC) pretendemos realizar um estudo cujo objetivo é 
caraterizar o nível de proficiência do lançamento de linha lateral (LLL) em crianças de 9/11 
anos. Este projeto é orientado pelo Professor Doutor Rui Mendes da ESEC. 
Na parte prática do nosso trabalho os participantes realizarão 60 lançamentos de 
linha lateral num pré teste e outros tantos num pós teste. O pré teste servirá para constituir 2 
grupos de trabalho. O grupo experimental que será submetido a um plano específico de 
treino do LLL e o grupo de controlo. 
Gostaríamos, ainda, de acrescentar que será fundamental proceder à filmagem do 
pré e pós teste com a finalidade única e exclusiva de se proceder à observação posterior. 
Neste sentido, vimos pedir a sua autorização para que o seu educando participe na 
referida atividade e em caso afirmativo, pedimos a sua colaboração no preenchimento do 
pedido de autorização que apresentamos em anexo.  
Estamos disponíveis para esclarecer quaisquer dúvidas em 918103255 e/ou 
pmcbento1@sapo.pt 
Agradecemos a sua colaboração. 
Com os melhores cumprimentos 
 








(Pedro Miguel Carvalhais Bento) 
Declaração de Consentimento Informado 
 
Assunto: Estudo da proficiência do lançamento de linha lateral 
 
Eu abaixo-assinado (nome completo e legível), ______________________________  
__________________________________________________, compreendi a explicação que 
me foi dada acerca da investigação que se tenciona realizar, bem como do estudo em que o 
meu filho(a) será incluído(a).  
Foi-me dada a oportunidade de fazer as perguntas que julguei necessárias, e de todas 
obtive resposta satisfatória.  
Além disso, foi-me afirmado que tenho o direito de recusar a qualquer momento a 
participação do meu educando no estudo, sem que isso possa ter como efeito qualquer 
prejuízo para o mesmo.  
Face ao exposto, autorizo que o meu educando _____________________________  
_____________________________________________(nome legível) de ________ anos 
participe na atividade de pesquisa realizada pelo estudante Pedro Miguel Carvalhais Bento do 











O Encarregado de Educação  
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Atletas frente a frente com uma bola 
executam o lançamento um para o outro, 
distância variável entre 4 e 8 metros, um dos 
atletas vai afastando-se e posteriormente 
aproxima-se. Fazem a receção da bola com o 
peito ou com o pé. 
Duas filas com 4 elementos cada a uma 
distância de 10 metros. 
Numa das filas cada elemento tem uma bola. 
Lança um de cada vez a bola para o seu 
colega, que terá que a dominar e conduzir por 
um percurso até ao grupo que lança. O 
jogador que lançou corre para o outro grupo. 
 
Realização da situação 1 ou 2 no setor 
defensivo. A equipa que defende passa a bola 
ao treinador e a que ataca tenta finalizar. 
 
Realização da situação 1 ou 2 no setor 
intermédio. As equipas tentam conquistar a 
bola e passar ao treinador. 
Nestas situações de treino cada atleta executa 
o lançamento 4 a 5 vezes. 
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